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Acordo europeu marca “nova fase” do
Mercosul sob o comando do Paraguai
O acordo Mercosul-União Europeia, negociado há mais de 
26 anos, deverá ser assinado sob a presidência rotativa do 
Paraguai, num gesto que adiciona carga simbólica a mais 
uma derrota diplomática do governo Lula. A confirmação 
do avanço europeu, divulgada por nota conjunta do Ita-
maraty e do Ministério do Desenvolvimento, Indústria, 
Comércio e Serviços, veio poucos dias após a cúpula esva-
ziada do bloco em Foz do Iguaçu, marcada por ausências 
e adiamentos que pavimentaram a crítica de perda de 

protagonismo brasileiro no Mercosul. O pacto, que pode 
criar uma das maiores zonas de livre comércio do mundo, 
será formalizado em Assunção — e não em território bra-
sileiro — enquanto o bloco tenta dissipar a impressão de 
desarticulação regional e recuperar centralidade geopo-
lítica. Quando for concluído, o acordo seguirá para ratifi-
cação parlamentar na Europa e na América do Sul, num 
processo ainda permeado por resistências ambientais, 
agrícolas e políticas. l Política 3
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Elétricos: Quem
pode, onde e

como circular?
O fim de tarde na Avenida Brasil 
escancara uma nova paisagem: 

ciclomotores e veículos elétricos 
leves ocupam as ciclovias e já 

superam os ciclistas. A popula-
rização, porém, ganhou freio no 

dia 1º de janeiro, quando pas-
saram a valer no país as regras 
do Contran para emplacamento, 

habilitação, uso de capacete e 
circulação. Em Cascavel, a Tran-

sitar inicia a fiscalização, com 
multas, apreensões e orientação 

aos condutores. A ordem é co-
locar segurança e legalidade no 

trânsito que não para de crescer. 
l Geral 7
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PARANÁ
Programa da
Copel garante
troca de 16 mil

geladeiras
l Geral 16

SAÚDE
Laboratório Central
de Cascavel fechou
2025 com marca de

1,3 milhão de exames
l Geral 6
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Foz do Iguaçu realiza 
primeira cirurgia da 

história com uso de robô

Foz do Iguaçu – Enquanto 
muitas pessoas preparavam 
as festas de fim de ano, numa 
das salas do Hospital Unimed, 
em Foz do Iguaçu, o urologista 
Dr. Eduardo Hassan adotava 
as últimas providências para 
realizar a cirurgia que entraria 
para a história da medicina 
regional. No dia 27 de dezem-
bro, um paciente de 75 anos, 
diagnosticado com câncer de 
próstata, foi submetido a um 
procedimento considerado 
revolucionário por um aspecto 
em especial: a precisão. O dife-
rencial está no uso de um robô 
denominado Toumai.

“O que mais preocupa os 
homens é o risco de impotên-
cia, porque os nervos da potên-
cia passam muito perto da 
próstata,” explica Dr. Eduardo. 
Segundo ele, uma das técnicas 
bastante utilizadas é a laparos-
copia em que o médico manu-
seia diretamente os instrumen-
tos, usando câmera interna. 
“Nas cirurgias laparoscópicas 
e nas convencionais o risco de 
disfunção sexual chega a 60%. 
Com o robô, cai para menos de 
20%. Em relação à incontinên-
cia urinária, os riscos reduzem 
de 20% para 2%,” ressalta.

Foz protagonista
Foz do Iguaçu é a primeira cidade do Paraná a receber o robô Toumai. 

Na região Sul, apenas Porto Alegre (RS) possui a mesma tecnologia 
– além de Campo Grande (MS), Goiânia (GO) e São Paulo (SP). Para 
atuar com o robô, o médico precisa ter uma certificação específica, 
validada pelo Conselho Federal de Medicina (CFM), pela Associação 
Médica Brasileira (AMB) e pela sociedade médica da especialidade.

As cirurgias robóticas geram 
menos sangramento, reduzem 
tempo de internação, causam 
menos dor no pós-operatório e 
têm recuperação mais rápida. 
“Tive sorte deste robô estar 
aqui justamente na minha 
vez de operar”, reconhece o 
paciente Paulo de Mendonça. 
Ele faz consultas periódicas e 
alterações nos exames servi-
ram de alerta. “Conversei com 
amigos e estava realmente 
preocupado. Muitos que fize-
ram a remoção de próstata 
reclamam de dor, tontura e 
problemas relacionados às 
funções urinária e sexual. Mas 
posso dizer que minha recupe-
ração foi rápida, estou super 
bem e em poucos dias retirei 
a sonda”, comemora.

A cirurgia inédita atraiu a 
atenção da equipe do hospital 
e contou com a participação 
direta de mais dois médicos: 

Dr. Paulo Caldas (Chapecó/SC) 
e Dr. Jorge Lucas Torres (Foz do 
Iguaçu/PR), além da equipe de 
enfermagem. Depois da pros-
tatectomia, o Hospital Unimed 
já oportunizou uma segunda 
cirurgia robótica, desta vez no 
aparelho digestivo e outros 
procedimentos já estão sendo 
programados.

 
ROBÔ CIRURGIÃO

Atuando em conjunto com 
um robô, o médico passa a ter 
uma visão tridimensional de 
altíssima qualidade, ampliada 
em até 10 vezes, do interior do 
corpo do paciente. Além disso, 
ele controla braços mecâni-
cos com ponteiras minúsculas 
extremamente eficientes para 
funções como pinçar, manipu-
lar, cortar e suturar. A tecnologia 
é tão avançada que neutraliza, 
inclusive, os mínimos tremores 
naturais das mãos humanas.

ASSESSORIA

NAUFRAGAMOS 
Embora Olavo de Carvalho não tenha aceitado certas 

conclusões às quais chegou Darwin, até contestando-as 
através de fortes argumentos, a mim parece que “uma, 

entre suas várias constatações” – é irrefutável: 
- O homem é uma evolução milenar ainda inacabada! 

E olha que estamos na era do Sapiens, ou seja, quantas e 
quantas “Eras” já foram vencidas através dessas evoluções? 
E me cabe apontar quais razões me aguçam a curiosidade 

a ponto de me animar transferir, através dessa minha 
terrivelmente pesada profissão, algo preocupante que 

penso ter resumido no título desse despretensioso artigo: 
“Naufragamos”. Nós, Seres Humanos! Pode ser que eu 

esteja enganado – e tomara que esteja – mas foi através do 
jornalismo – da forma atual de conduzi-lo NO MUNDO  – que 

me convencí de que – se não ainda de todo – pelo menos 
em parte a expressão que dá conta de um naufrágio de 

um navio – é a que nos revela esteja nos envolvendo, aos 
poucos, até o final “não pretendido, mas inexorável.

Passou por Cascavel uma antiga colega dessa minha profissão, 
que viveu o jornalismo em Porto Alegre – São Paulo – México 

- Estados Unidos, etc. Se aposentou e, rumo a Foz e ao me 
procurar para “matar a saudade” sabendo que eu estava 

por aqui, passou a relembrar várias formas que se usava no 
passado no jornalismo, desde o linotipo, antes do off Set. E 

pelo caminho, lembrou das pautas, lembrou das laudas que 
não havia quando da primeira vez que assumi o jornalismo 

da Tarobá (foram quatro vezes) e tive que “cria-las”. 
Naquele tempo, lembrou ela – recebíamos na pauta 

exclusivamente “O Tema” – digamos “Saúde pública” – ou 
“Agricultura” – e tínhamos que estar a par de tudo para 

fazer a matéria. Hoje, o repórter está recebendo na pauta 
nome, local e horário em torno de quem entrevistar – “O 

que deve ser enfocado – forma de passagem, se para 
televisão, e até perguntas previamente elaboradas, ou 
seja, tudo “mastigado, ou seja ainda: UMA BARBADA.” 

Quer dizer, está tudo praticamente pronto... é só conduzir 
o que já foi previamente montado. Nas redações, há no 

sistema até mesmo aplicativos de Correção, o que, já há 
algum tempo, vem dispensado a (ou “o”) profissional DA 

REVISÃO. E a tal de “Inteligência Artificial”, que nós, humanos 
criamos, hein!? Com ela se coloca Paris dentro de uma 
garrafa. Até “A redação”, se preciso for, estará pronta. 
Enfim, saindo do jornalismo e “encontrando a área do 

Direito”, constata-se que não são poucos os labutantes que, 
folgadamente, utilizam o que se conhece por “Ctrl Cê// Ctrl 

Vê” para montagem de seus recursos, contestações, etc.  Afora 
isso... e os robôs, hein? Estão até fazendo cirurgias à distância, 

por computação, e, inventaram agora, até limpando casas e 
sendo testados nos EUA dirigindo automóveis. Assim é que: A 
humanidade já “naufragou ou, ainda não, mas segue o rumo 

em busca de sua própria eliminação? De qualquer forma, a 
nossa expectativa, no Brasil – e ansiosa – é aguarda-la no 
processo político. “Ah! Quem nos dera chegar à época do 

vereador – deputado – senador e ministros “Robôs”... Dará 
gosto chama-los de Excias. Mas que, por favor, tenham 
dispositivos instalados para soar alarme no caso de se 

inclinarem a também a fazer “acertos e aceitar propina. 
Curiosidade: Como se comportaria o PT naqueles casos 
do “mensalão” ou o Freio Chico, irmão do Lula, no caso 

dos aposentados, vítimas dos assaltos do INSS.? 

MESA DE BAR  
Não vão investigar também a marca do papel 

higiênico usado pelo Bolsonaro??? 
- Garçom...Mais uma gelada, por favor!

GRIFE  
Além de até agora não terem internado Bolsonaro no 

Einstein – como ocorre com Lula diante de qualquer xilique 
– chegaremos na hora em que até para ir defecar terá ele 

que pedir licença ao STF – e sendo Ele um injustiçado.  
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Anistia: 50 já apoiam
O senador Esperidião Amin (PP-SC), autor do novo Projeto de 
Lei da Anistia, afirmou que a proposta apresentada em 8 de 
janeiro de 2026 já conta com o apoio de 50 dos 81 senado-

res. “No Senado, posso dizer que o PL da Anistia já tem apoio, 
ao menos para o debate, individualmente ou por meio de seus 
representantes e líderes”, declarou à CNN Brasil. Amin relatou 
o PL da Dosimetria no Senado e protocolou o novo texto após 

o presidente Lula vetar integralmente a redução de penas 
aprovada pelo Congresso em dezembro. Para o senador, que 
diz sempre ter defendido a anistia, o projeto vetado por Lula 

representaria um “primeiro passo” para a pacificação nacional 
— algo que, segundo ele, o governo “não quis”.

Direitos Humanos
A senadora Damares Alves 
(Republicanos-DF) solicitou 
ao STF autorização para visi-
tar a sala da Polícia Federal 
em Brasília onde Jair Bolso-
naro permanece detido. O 
pedido ocorre após a divulga-
ção de informações médicas 
que apontam traumatismo 
craniano leve. Damares pre-
side a Comissão de Direitos 
Humanos (CDH) do Senado 
e argumenta que o acesso 
ao local permitiria verificar 
as condições da custódia e 
do atendimento prestado ao 
ex-presidente.

Associativismo
Maringá foi oficialmente 
reconhecida como Capital 
Nacional do Associativismo. 
A Lei 15.332/2026, san-
cionada em 8 de janeiro, 
concede o título ao municí-
pio paranaense em razão de 
sua histórica organização 
associativa, com destaque 
para o setor econômico e 
cooperativista. A proposta 
é do senador Flávio Arns 
(PSB-PR) e valoriza o papel 
das cooperativas e entida-
des empresariais na pro-
moção do desenvolvimento 
local e regional.

Sem ciclone
O Simepar informou que o 
ciclone extratropical formado 
fora do Paraná não deverá 
cruzar o estado, mas influen-
ciará o tempo no fim de 
semana. A previsão indica 

calor e umidade elevados, 
com pancadas de chuva 
que podem ser fortes em 
diversas regiões. Há risco 
de raios, granizo isolado e 
rajadas de vento moderadas. 
Em várias áreas, as tempe-
raturas poderão superar os 
30 °C — condição típica de 
verão, porém agravada pela 
instabilidade atmosférica.

Exportações
Dados oficiais mostram 
que o Paraná registrou US$ 
23,6 bilhões em exporta-
ções em 2025, o segundo 
maior desempenho da série 
histórica. O aumento de 
1,2% ocorreu apesar dos 
embargos sanitários e de um 
cenário externo desafiador. 
O crescimento foi puxado 
por cereais, carne suína e 
automóveis. O superávit 
comercial do estado atingiu 
US$ 3,5 bilhões no período, 
reforçando a posição do 
Paraná entre os maiores 
exportadores do país.

Reforma
A reforma tributária aprovada 
promove alterações diretas 
no setor agropecuário, com 
novas regras de tributação 
e incentivos. O texto busca 
simplificar a estrutura tributá-
ria, ampliar a segurança jurí-
dica e reduzir distorções que 
afetam a competitividade. 
Produtores rurais e entidades 
representativas avaliam pos-
síveis impactos sobre custos 
de produção, logística e mar-
gens de comercialização. 

“Supersecretário”?
O ex-vereador Severino Folador, apelidado de “primeiro-mi-
nistro” nos bastidores antes mesmo da posse do prefeito 

Renato Silva, vai acumular a Secretaria de Agricultura a partir 
de fevereiro, quando o atual titular, Renato Segala, retorna 
das férias apenas para formalizar a transição. Folador já 

comanda a Secretaria de Serviços e Obras Públicas — consi-
derada uma das mais robustas da administração — e agora 
assume uma segunda pasta estratégica, ligada diretamente 
ao setor produtivo de Cascavel. Enquanto isso, os últimos 

remanescentes da gestão Paranhos vão deixando o governo. 
A secretária Marcia Baldini deixará a Educação em fevereiro.

Europa dá sinal verde ao 
Mercosul e reposiciona 
bloco após fiasco em Foz
Brasília - O longo e sinuoso 
caminho para o acordo comer-
cial entre União Europeia e 
Mercosul ganhou contornos 
definitivos neste início de 
2026, mas não sem simbolis-
mos políticos. O governo bra-
sileiro confirmou, por meio de 
nota conjunta do Itamaraty e 
do Ministério do Desenvolvi-
mento, Indústria, Comércio e 
Serviços, o avanço das etapas 
que permitirão a assinatura do 
tratado após a decisão do Con-
selho da EU (União Europeia). 

A manifestação ocorreu 
poucos dias depois do esva-
ziamento da cúpula do Mer-
cosul em Foz do Iguaçu, no 
final de 2025 — encontro 
marcado por ausências, adia-
mentos e tensões internas, 
que havia reforçado a percep-
ção de que o bloco sul-ameri-
cano perdia tração no cenário 
internacional.

O acordo — negociado 
intermitentemente por mais de 
26 anos — prevê a convergên-
cia de dois blocos que, juntos, 
somam cerca de 720 milhões 
de consumidores e um PIB 
estimado em US$ 22 trilhões, 
configurando uma das maio-
res zonas de livre comércio do 
planeta. Para o governo bra-
sileiro, a aprovação europeia 
representa um gesto político 
robusto e recoloca o Mercosul 
no radar global após sucessi-
vas frustrações diplomáticas 
ao longo de 2025.

MOMENTO SENSÍVEL
A UE ainda precisará cum-

prir etapas sensíveis. Embora 
o sinal verde no Conselho 
represente avanço decisivo, 
o pacto passará pelo crivo 
do Parlamento Europeu, 
onde setores ambientalistas 
e agrícolas já indicaram dis-
posição para contestar os ter-
mos, especialmente no que 
toca à concorrência de com-
modities sul-americanas e 
aos impactos sobre a agenda 
de descarbonização. Críticas 
similares foram responsá-
veis por engavetar tentativas 
anteriores de assinatura.

Mesmo com resistên-
cias, o texto foi liberado para 

Sob a presidência paraguaia
O Paraguai, que assumiu a presidência rotativa do Mercosul no 

final de dezembro, deve ser o anfitrião da assinatura formal nos próxi-
mos dias. A expectativa é de que Ursula von der Leyen, presidente da 
Comissão Europeia, viaje ao país para selar o pacto. Depois disso, o 
tratado seguirá para análise dos Parlamentos nacionais e do Parlamento 
Europeu, onde seu destino dependerá da capacidade de mobilização 
política dos defensores do acordo — e da conjuntura agrícola e geo-
política do continente.

Para diplomatas brasileiros, o gesto europeu tem peso simbólico 
adicional. Ao avançar justamente após uma cúpula esvaziada, o acordo 
ajuda a recolocar o Mercosul em uma agenda positiva e a reduzir a 
narrativa de que o bloco estaria desatualizado e incapaz de competir 
com mega-acordos comerciais liderados por Ásia e América do Norte.

Mesmo assim, o caminho até a implementação definitiva será 
longo e sujeito a disputas. As negociações sobre tarifas industriais, 
salvaguardas e padrões ambientais continuarão a determinar o ritmo 
do processo. No fim, o maior entrave permanece sendo o mesmo que 
travou a negociação por décadas: a política doméstica — tanto na 
Europa quanto na América do Sul.

assinatura formal após uma 
coalizão de países europeus 
— liderada por Alemanha, 
Espanha e Itália — defender 
flexibilizações e salvaguardas 
ao agronegócio europeu. A 
França, a Irlanda e a Hungria se 
opuseram ao pacto, enquanto 
a Bélgica se absteve. Negocia-
ções paralelas amarraram um 
acordo político para permitir 
que a UE responda rapida-
mente a possíveis “perturba-
ções de mercado” caso setores 
sensíveis sejam pressionados 
pelo aumento de importações 
oriundas do Mercosul.

“ALÍVIO”
A leitura em Brasília é de 

que a diplomacia europeia 
optou por destravar o processo 
para evitar desgaste adicional 
às vésperas das eleições con-
tinentais de 2026. O anúncio, 
por sua vez, ajuda o Mercosul 
a dissipar a imagem de iso-
lamento que pairou sobre o 
bloco desde a cúpula de Foz 
do Iguaçu — marcada pela 
ausência de chefes de Estado 
e pela sensação de que os paí-
ses sul-americanos sentiam 
dificuldade em alinhar priori-
dades comerciais.

No Brasil, a repercussão 
entre auxiliares presidenciais 
foi celebratória. O ministro da 
Fazenda, Fernando Haddad, 
qualificou o pacto como “his-
tórico”, ressaltando o papel 

geopolítico do acordo como 
alternativa ao protecionismo 
crescente em grandes econo-
mias. Para Haddad, abre-se 
“uma nova avenida de coope-
ração” em meio à fragmenta-
ção global e às turbulências do 
comércio internacional.

A ministra do Planeja-
mento e Orçamento, Simone 
Tebet, argumentou que o 
acordo representa um “divi-
sor de águas” para o multi-
lateralismo, capaz de com-
binar expansão econômica 
com sustentabilidade e ino-
vação. Segundo ela, o pacto 
tende a ampliar o acesso a 
mercados, atrair investimen-
tos e aumentar a competição 
— movimento que, na visão 
do governo, ajuda a pressio-
nar preços internos e melho-
rar a produtividade.

O posicionamento forta-
lece a estratégia de inserção 
externa do Brasil, que desde 
2024 busca diversificar parcei-
ros e recuperar protagonismo 
em agendas de integração. A 
leitura é compartilhada por 
setores industriais: a Fiesp 
(Federação das Indústrias do 
Estado de São Paulo) divulgou 
nota celebrando o avanço e 
afirmando que, embora o texto 
não seja “perfeito”, representa o 
melhor acordo possível diante 
da necessidade de conciliar 
interesses de 31 países e reali-
dades produtivas distintas.
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Temporada de pinhão no Paraná é adiada
Curitiba – O Instituto Água e 
Terra (IAT) adiou para 15 de 
abril o início do período de 
colheita, transporte, comercia-
lização e armazenamento de 
pinhão no Paraná. A mudança 
foi estabelecida pela Instrução 
Normativa nº 03/2026 e busca 
alinhar a legislação estadual 
ao regramento federal – até 
2025 a temporada começava 
em 1º de abril no Estado.

A medida vale tanto para 
consumo humano quanto para 
uso em sementeiras. O obje-
tivo é garantir a extração sus-
tentável da semente, proteger 
o ciclo reprodutivo da espécie 
e conciliar a geração de renda 
das comunidades produtoras 
com a conservação ambiental.

A Instrução também reforça 
a proibição da colheita de 
pinhas imaturas, aquelas 
ainda verdes, cujas sementes 
apresentam casca esbranqui-
çada e alto teor de umidade. 
Apenas pinhas com maturação 
adequada (estado deiscente), 
com coloração verde-amare-
lada ou marrom, poderão ser 
exploradas legalmente.

A normativa revoga a Por-
taria IAP nº 46, de 26 de março 

de 2015, e a Instrução Nor-
mativa nº 11/2025, passando 
a ser o principal instrumento 
de controle da exploração do 
pinhão no Estado, alinhando 
as práticas econômicas à pre-
servação da araucária, espécie 
símbolo do Paraná e integrante 
do bioma Mata Atlântica.

A fiscalização é feita pelos 
agentes do IAT e pelo Batalhão 
de Polícia Militar Ambiental 
(BPMA). As denúncias podem 
ser encaminhadas à Ouvidoria 
do IAT, aos escritórios regio-
nais pelos telefones (41) 3213-
3466 e (41) 3213-3873 ou 0800-
643-0304 e, ainda, à Polícia 

Ambiental (41) 3299-1350.

ECONOMIA 
A cadeia produtiva do 

pinhão gera incremento eco-
nômico na vida de milhares de 
famílias paranaenses. Movi-
mentou R$ 22,4 milhões em 
2023 (dado mais recente), de 
acordo com o Valor Bruto de 
Produção (VBP), levantamento 
do Departamento de Econo-
mia Rural (Deral) da Secreta-
ria de Estado da Agricultura e 
do Abastecimento (Seab). As 
regiões Central, Sul, Sudoeste 
concentram o maior volume de 
produção de pinhão.

CALOR INTENSIFICA 
PRESENÇA DE MORCEGOS 

Nos períodos mais quentes do ano é comum o aumento da 
presença de morcegos e consequentemente de acidentes, 
pois é nessa época que ocorre a reprodução desses animais. 
E apesar de o último caso autóctone (que tem origem no local 
em que foi feito o diagnóstico) de raiva humana no Paraná 
ter sido registrado em 1987, é essencial garantir a preven-
ção para manter a doença afastada. De acordo com dados 
preliminares da Secretaria de Estado da Saúde (Sesa), em 
2025 foram registrados 59 morcegos positivos para raiva no 
Paraná. Número inferior aos 82 animais positivos em 2024. Já 
em relação aos herbívoros (bovinos, equinos, ovinos, caprinos) 
positivos, em 2025 foram 216 registros, e em 2024 foram 203. 
Caso aconteça alguma agressão por parte de algum animal, 
seja de morcegos ou mesmo de cães e gatos ou outro animal, 
os ferimentos devem ser lavados com bastante água e sabão e 
deve ser aplicado produto antisséptico – em seguida, a assis-
tência médica deve ser procurada o mais rápido possível. 
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Cascavel - Vereador mais 
votado nas eleições de 2024 
em Cascavel, com 4.243 votos, 
Tiago Almeida (Republicanos) 
foi eleito presidente da Câmara 
de Cascavel por unanimidade 
durante a sessão de instala-
ção dos trabalhos legislativos 
de 2025, encerrando assim um 
ciclo de seis anos de mandato 
do ex-presidente Alécio Espí-
nola. Após completar seu pri-
meiro ano à frente do Legis-
lativo, Almeida concedeu 
entrevista ao jornal O Paraná 
e fez um balanço da gestão. 
Durante a conversa, ainda 
falou sobre decisões adminis-
trativas, polêmicas, relação 
com os vereadores, projetos 
de mandato, transparência 
e expectativas para o futuro 
político.

O Paraná - O que teve de dife-
rente neste ano com você na 
presidência da Câmara, em 
comparação aos anos ante-
riores como vereador?
Tiago Almeida - Desde quando 
fui eleito, eu falei que seria 
diferente. Comecei o man-
dato discutindo todas as pau-
tas com a Mesa Diretora. Não é 
o presidente que define pauta 
sozinho. Eu sento, converso e 
discuto com todos. Tivemos 
também um compromisso, 
desde o início, de valorizar os 
servidores. Implantei o vale-a-
limentação para todos, porque 
tenho uma visão muito clara de 
gestor - quando a pessoa está 
bem, isso reflete no funciona-
mento da máquina pública. 
H o j e ,  te m o s 
mais  de 200 
servidores e um 
orçamento de 
R$ 44 milhões, 
que é dinheiro 
d o  i m p o s t o 
da população. 
Então preci-
samos cuidar 
com responsa-
bilidade, mas também com 
carinho. Trabalhamos forte 
na modernização, na transpa-
rência, no cartão combustível. 
Estamos também elaborando 
projetos estruturais, como a 
revitalização da plenária, prin-
cipalmente pensando em aces-
sibilidade, porque não adianta 
falar de política pública se a 
nossa própria Casa não tem 

Primeiro ano no comando: Tiago Almeida 
supera críticas e aposta na transparência

acessibilidade.

O Paraná - O que você tinha 
como expectativa para 2025 
e não conseguiu realizar, 
ficando para 2026?
Tiago Almeida - Um dos tra-
balhos que tenho desejo, e já 
falei isso várias vezes, é dis-
cutir com a sociedade uma 
reforma do nosso espaço. Dis-
cutir com a população, com 
entidades, com o setor produ-
tivo. A Câmara é do povo. Hoje 
temos limitações muito claras. 
Na posse dos 21 vereadores, 
cada um só podia trazer um 
convidado. Ou traz a esposa, 
ou o pai, ou a mãe, ou o filho. 
Isso mostra o quanto o espaço 
é limitado. Temos problemas 
estruturais, pastilhas caindo, 
infiltrações, todo mundo sabe 
disso. Mas temos que preparar 
a população, mostrar a neces-
sidade, explicar com transpa-
rência. Sei que vivemos um 
momento político e econô-
mico difícil, mas não podemos 
parar. O empresário pequeno, 
médio ou grande não para a 
empresa dele; ele se organiza. 
É isso que queremos fazer aqui 
também.

O Paraná - Você rompeu um 
ciclo de seis anos do Alé-
cio Espínola na presidência 
da Câmara e foi muito criti-
cado por não ter experiência. 
Como lidou com isso?
Tiago Almeida - Olha, eu 
tenho falado que todos os 
ex-presidentes tiveram a 
mesma oportunidade que eu. 

Nenhum deles 
t i n h a  e x p e -
riência quando 
a s s u m i u .  S e 
não derem a 
oportunidade, 
n i n g u é m  va i 
ter experiên-
cia nunca. Se 
pegar o Alécio, o 
Gugu, o Marcio 

Pacheco, nenhum tinha expe-
riência quando virou presi-
dente. Dei o meu melhor. Pedi 
muito discernimento a Deus e 
montei um time técnico. Hoje, 
eu não tenho politiqueiro den-
tro do meu time, com todo res-
peito: não é cabide de emprego. 
São pessoas técnicas, de con-
fiança, que sabem diferenciar o 
que é certo e o que é errado. Isso 

me dá segurança na tomada de 
decisão. Eu e meu time fizemos 
o melhor possível para conduzir 
uma Casa que não é fácil - são 
21 vereadores, cada um com 
seus projetos, suas histórias e 
suas pautas.

O Paraná - Quais foram 
as maiores dificuldades 
nesse primeiro ano como 
presidente?
Tiago Almeida - A maior difi-
culdade, muitas vezes, são crí-
ticas que não são construtivas. 
Eu sempre fui uma pessoa de 
ouvir, sempre respeitei, mas tem 
críticas que vêm só para atacar. 
Achei que seria mais difícil con-
duzir sessões e 
votações polê-
micas, mas, gra-
ças a Deus, con-
segui ter muito 
discernimento. 
Sempre pedi a 
Deus sabedoria. 
Não tive proble-
mas com servi-
dores, conversei 
com todos os 
setores e posso 
dizer que fiz o meu melhor. 
Estou satisfeito com esse pri-
meiro mandato como presi-
dente da Câmara Municipal.

O Paraná - Como está hoje a 
sua relação com os demais 
vereadores?
Tiago Almeida - Ótima. Eu 

sempre falo para eles que 
não estamos aqui para ficar 
brigando. Não estamos aqui 
para fazer palanque político 
em cima do outro. Temos 
muitos pré-candidatos lá fora 
querendo esse espaço. Eu con-
verso, ouço e atendo todos da 
melhor forma possível.

O Paraná - Foi um ano de crí-
ticas e polêmicas, como a 
nomeação da Simoni Soares 
como chefe de gabinete, lici-
tação de equipamento foto-
gráfico, entre outros. Como 
você lidou com isso?
Tiago Almeida - A crítica cons-
trutiva é bem-vinda. A Simoni, 

por exemplo, 
tem um currí-
culo sensacio-
nal, foi secretá-
ria por oito anos, 
tem competên-
cia e conheci-
mento técnico. 
Eu não a trouxe 
para agradar 
alguém, trouxe 
p e l o  p e r f i l . 
Tenho compro-

misso com meu eleitor. Cheguei 
aqui trabalhando, amassando 
barro, e sigo respeitando quem 
confiou em mim.

O Paraná - A Câmara rece-
beu uma nota histórica de 
transparência. O que isso 
representa?

Tiago Almeida - Representa 
gestão pública séria. Hoje 
temos nota 98,11%, selo dia-
mante do Tribunal de Contas. 
Ficamos à frente de cidades 
grandes como Curitiba, Lon-
drina e Maringá. Isso não é 
mérito só meu. Eu sou o líder, 
mas tenho servidores que 
fizeram isso acontecer. Isso é 
cuidar do dinheiro público da 
população de Cascavel.

O Paraná - E sobre a devolu-
ção de recursos ao Município?
Tiago Almeida – Foram mais 
de R$ 17 milhões. É a maior 
devolução da história de Cas-
cavel. Esse dinheiro é do con-
tribuinte. Eu imagino como se 
fosse meu. Tenho que cuidar 
e devolver para a população.

O Paraná - Como vereador, 
quais projetos você destaca 
neste ano?
Tiago Almeida  - Destaco 
a Vivência Legislativa, que 
aproxima acadêmicos da 
Câmara. Criamos o Dia do 
Orgulho do Autismo, a Polí-
tica Municipal de Proteção 
dos Direitos da Pessoa com 
Autismo, destinamos emen-
das ao CTEA e implantamos 
o Programa Municipal de 
Incentivo à Leitura. Eu sou 
cria de escola pública, sei 
a importância da leitura e 
da educação. É ali que for-
mamos bons profissionais e 
boas pessoas.

O Paraná - E sobre seu futuro 
político em 2026?
Tiago Almeida - Política se faz 
em grupo. Estou à disposição 
para servir. Tenho estudado, 
me preparado, finalizando a 
faculdade de Direito. Se for 
para voos mais altos, estou 
pronto, mas tudo é discutido 
com responsabilidade e com 
o grupo.

O Paraná - Para encerrar, 
quais são as expectativas 
para 2026?
Tiago Almeida - Continuar 
com transparência, unidade 
entre Legislativo e Executivo 
e foco na população. Será 
um ano eleitoral, com mui-
tos desafios, mas precisamos 
olhar principalmente para 
quem mais precisa. Esse é o 
nosso compromisso.

Pedi muito 
discernimento a 
Deus e montei 

um time técnico. 
Hoje, eu não tenho 
politiqueiro dentro 
do meu time, com 

todo respeito: não é 
cabide de emprego.

Tenho compromisso 
com meu eleitor. 

Cheguei aqui 
trabalhando, 

amassando barro, 
e sigo respeitando 

quem confiou 
em mim.
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 @ampararcasaisJOSÉ LUIZ AMES E ROSANA MARCELINO - são consteladores familiares e terapeutas sistêmicos e conduzem a Amparar

Como substituir a compensação negativa pela positiva
O emaranhamento de um membro atual do sis-

tema familiar com outro de geração anterior é um 
processo de compensação cega no mal. Com efeito, 
o emaranhamento acontece quando a família exclui 
um de seus membros através do desprezo e silencia 
sobre ele. 

Quando isso acontece em uma família, um mem-
bro da geração seguinte à pessoa injustiçada imitará 
o modo de vida do excluído. Essa identificação atua 
de modo inconsciente sobre ela devido à pressão do 
senso de compensação na consciência de clã, sem 
que esse membro identificado o perceba e sem poder 
se defender contra isso. Muitas vezes esse membro 
sequer conhece o excluído e não sabe nada acerca 

da sua existência.
Isso acontece dessa maneira porque a consciên-

cia coletiva quer trazer de volta para a família até 
mesmo os membros mortos excluídos. Isso significa: 
pela morte perdemos a vida presente, mas jamais 
nosso pertencimento à família. A consciência cole-
tiva também não se interessa pelos motivos que 
levaram a família a excluir um dos membros, se 
isso foi justo ou injusto. Ela olha unicamente para 
o fato da exclusão.

Como funciona a compensação no mal por parte 
desse membro identificado? Este membro assume 
o destino do excluído e adota para si o roteiro de 
vida (script) do membro excluído: Pensa, sente, vive, 

adoece e até morre de maneira semelhante. Este 
membro da família está, então, a serviço do excluído 
e representa seus direitos. 

O membro emaranhado, sem saber disso, quer 
compensar com sua expiação a injustiça praticada 
contra o antepassado. Ele não sabe que isso não é 
possível e que fracassará. 

A única solução é substituir a compensação nega-
tiva pela positiva. Como se faz isso? Fazendo com que 
aqueles que vieram depois do membro excluído acei-
tem o antepassado do jeito que foi e com o custo do 
que ele fez, honrando-o independente do que tenha 
feito. Somente assim o passado, seja bom ou mau, 
pode realmente pertencer ao passado.

José Luiz Ames:  Licenciado, especialista, mestre, doutor e pós-doutor em Filosofia; Graduado em Estudos Sociais e formação em Teologia. Foi professor universitário e pesquisador bolsista em 
produtividade do CNPq. Desde 2010 se dedica à pesquisa e divulgação da obra de Bert Hellinger. É Constelador Familiar e Terapeuta com formação em Reike e Barras de Access.
Rosana Marcelino: Graduação e Especialização em Pedagogia. Foi professora da Educação Básica. É Facilitadora de Constelação e Terapeuta com formação e experiência em PNL, Reiki, Barras 
de Access, Comunicação Não-Violenta, Processos Circulares de Construção da Paz e Theta Healing. Atua desde 2005 com Constelação Familiar e Aconselhamento Sistêmico Individual e de Casal. 

Laboratório Central de Cascavel bate recorde 
e realiza mais de 1,3 milhão de exames em 2025
Cascavel – A saúde de Cas-
cavel tem mais um recorde 
impressionante. O Labora-
tório Central fez mais de 1,3 
milhão de exames em 2025, 
um recorde histórico para o 
Município. A marca é a maior 
desde 2010, data que começa-
ram os registros. O número é 
cerca de 10% superior ao mais 
de 1,1 milhão de exames reali-
zados em 2024. 

O espaço é um suporte 
imprescindível no dia a dia 
dos atendimentos públicos 
de Cascavel. Diariamente, o 
espaço recebe pacientes das 
unidades de saúde da cidade. 
Eles são encaminhados ao 
local para fazer exames gra-
tuitos e, assim, dar sequência 
ao tratamento. 

Ao todo, o Laboratório 
conta com um portfólio de 
cerca de 150 exames e tem 
novidades para 2026.  O espaço 

Descarte irregular de seringas e 
canetas aplicadoras acende alerta

Onde descartar?
Por se tratar de materiais classificados como resíduos de serviços de 

saúde, seringas, agulhas, canetas aplicadoras e similares devem receber 
tratamento e destinação específicos, conforme normas estabelecidas 
pela Anvisa. A orientação é que esses materiais sejam descartados nos 
próprios locais onde foram adquiridos, como farmácias, drogarias ou 
estabelecimentos de saúde, que possuam estrutura adequada para o 
recebimento e encaminhamento correto desse tipo de resíduo. O des-
carte correto é uma responsabilidade coletiva e um passo fundamental 
para garantir a segurança dos trabalhadores, a preservação ambiental e 
o bom funcionamento da coleta seletiva.

Cascavel – O aumento do uso 
de medicamentos injetáveis 
para o tratamento de diabe-
tes e emagrecimento, como o 
Mounjaro, tem refletido direta-
mente em um problema cres-
cente, o descarte irregular de 
seringas, agulhas, canetas apli-
cadoras e lancetas junto ao lixo 
reciclável. A prática inadequada 

recebeu a certificação para 
realizar exames, que antes 
tinham que ir para o Lacen 
(Laboratório central), de Curi-
tiba, mas agora, passam a ser 
realizados em Cascavel, dando 
mais agilidade nos atendimen-
tos. São exames de arboviro-
ses para dengue, chikungunya 
e zika, além de carga viral para 
HIV, Hepatite B e C, Clamídia e 
Gonorreia. 

O secretário de Saúde, Ali 
Haidar, celebra o marco. “Essas 
certificações dão a Cascavel a 
maior possibilidade de tra-
zer os resultados de forma 
mais ágil para a população. 
Agora, o próprio Lacen rati-
fica o conceito e excelência 
de todas essas atividades que 
são desenvolvidas pela equipe 
aqui do laboratório, o que pos-
sibilita também que o nosso 
laboratório já dê esse resul-
tado direto em Cascavel. São 

alcances e métodos que foram 
estabelecidos ao longo do ano 
2024 e 2025 e que foram alcan-
çadas graças a todo o trabalho 
e a excelência que é empres-
tada no nosso município. Há 
ainda algumas novas tecnolo-
gias a serem implementadas 
no laboratório que facilitarão 
o trabalho. A tecnologia traz 
um menor esforço, menos 
desgaste da equipe e possibi-
lita que a gente produza ainda 
mais. Isso também aliado a 
uma redução de custos para 
possamos investir os recursos 
do município da forma mais 
qualificada possível, trazendo 
benefícios para a população”, 
detalha. 

EQUIPE
O Laboratório conta com 

uma equipe de excelência para 
gerar resultados precisos e de 
qualidade à comunidade. A 

preocupa autoridades sanitárias 
e ambientais, principalmente 
pelos riscos que oferece aos tra-
balhadores da coleta seletiva e 
ao meio ambiente. 

A Secretaria de meio 
Ambiente informa que foram 
identificados diversos descar-
tes desses objetos, junto ao 
lixo reciclável, mostrando a 

importância da conscientiza-
ção quanto ao descarte correto 
desses resíduos.  

Quando esses objetos são 
misturados aos recicláveis 
podem causar cortes e perfu-
rações, expondo os trabalha-
dores a possíveis contamina-
ções por agentes infecciosos. 
O risco não se limita apenas 

coordenadora Nely Norder 
aproveita o momento para 
agradecer o trabalho dedicado 
dos servidores. “Para a equipe, 
é muito gratificante e, para 
mim, particularmente é surreal 
o sentimento, porque a gente 
bateu um recorde de produ-
ção com a equipe reduzida. A 

gente recebeu as quatro certifi-
cações, por utilizar um insumo 
com qualidade superior ao 
utilizado pelo próprio Estado. 
Parabéns a toda equipe, que 
fez possível essa excelência e 
com esse reconhecimento da 
própria gestão municipal”, diz 
orgulhosa.

a quem atua na triagem, toda 
a cadeia de manejo pode ser 

afetada, desde a coleta até o 
transporte e armazenamento.

 SECOM
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O Ano Começa na Responsabilidade

 @jggazolaJULIANO GAZOLA é fundador da Bioliderança® no Brasil, business executive coach, reprogramador biológico

Janeiro chega todos os anos, mas quase ninguém 
entra nele de verdade. A maioria apenas muda o 
calendário, repete promessas e carrega para frente 
os mesmos vícios de decisão. O problema nunca foi 
falta de tempo. Sempre foi falta de mordomia.

Jesus foi extremamente claro em Mateus 25. O 
senhor viaja, confia recursos e volta para fazer con-
tas. Dois servos multiplicam. Um enterra. O erro do 
terceiro não foi moral apenas — foi estratégico. Ele 
não roubou, não desperdiçou, não destruiu. Ele não 
fez nada. E, aos olhos do Reino, isso é imperdoável. 
Eu mesmo já cometi este erro, e você?

Janeiro expõe líderes assim. Líderes que “segu-
ram”, mas não multiplicam. Que preservam cargos, 
mas não desenvolvem pessoas. Que mantêm proces-
sos vivos apenas para evitar conflitos. Que confundem 
prudência com medo e chamam inércia de cautela.

A parábola não condena quem recebeu menos 
talentos. Ela condena quem não assumiu responsa-
bilidade proporcional ao que recebeu. Liderança não 

é posição. É resposta. E toda resposta será cobrada.
Outro texto, Salmos 104 escancara um princípio que 

líderes modernos insistem em ignorar: o mundo funciona 
porque há ordem, limite, ritmo e dependência. O caos 
não é criativo. Ele é destrutivo. Onde não há mordomia, 
sobra desgaste humano, financeiro e espiritual.

Janeiro é o mês em que o líder precisa parar de 
compensar falhas sistêmicas com esforço pessoal. 
Microgestão não é zelo; é sintoma de desordem. Con-
trole excessivo não é liderança; é medo travestido de 
responsabilidade.

As orientações bíblicas sobre gestão, que ensino 
na minha mentoria em Cristocracia, não deixa mar-
gem para autoengano: tudo pertence a Deus — tempo, 
pessoas, caixa, conhecimento, oportunidades. O líder 
não é dono. É fiador. E fiadores respondem quando 
o sistema quebra.

No Egito, José entendeu isso cedo. Escravo ou 
primeiro-ministro, ele administrava como se tudo 
estivesse sob auditoria divina — porque estava. Os 

períodos difíceis não o prepararam para sobreviver; 
prepararam-no para governar. 

A minha e sua casa, a minha empresa e a sua 
empresa estão sob a mesma auditoria divina.

Janeiro não pede motivação. Pede verdade.
Quais talentos você está enterrando por medo 

de errar? Quais pessoas você mantém por exaustão 
emocional, não por competência real? Quais decisões 
você adia porque sabe que, ao tomá-las, precisará 
mudar o sistema — e não apenas apertar mais o pró-
prio controle?

Liderança começa quando a desculpa acaba.
Se você deseja desenvolver uma liderança madura, 

que une resultado, consciência, espiritualidade apli-
cada e gestão real, conheça a Mentoria em Biolide-
rança e Cristocracia.

Siga @jggazola e @cristocracia_oficial para apro-
fundar esse caminho. 

#cristocracia #biolideranca #gestao #mentoria 
#counseling #julianogazola

Novas regras e fiscalização já 
estão em vigor para os elétricos
Cascavel – Quem tira um 
tempo para uma caminhada no 
fim da tarde na Avenida Brasil e 
para alguns minutos para con-
templar o intenso movimento, 
típico de fim de tarde em uma 
cidade como Cascavel, per-
cebe a grande quantidade de 
ciclomotores e de autopropeli-
dos circulando pela ciclovia. A 
quantidade é tanta que acaba 
ultrapassando o volume de pes-
soas que praticam esporte, já 
que sendo um meio de trans-
porte mais barato caiu no gosto 
de muitas pessoas que utilizam 
para se deslocar ao trabalho ou 
na substituição de um veículo 
ou de uma motocicleta. 

Assim como os outros veícu-
los têm diversas regras que pre-
cisam ser seguidas, passou a 
vigorar desde o dia 1º de janeiro 
deste ano as regras de utiliza-
ção de ciclomotores e veículos 
autopropelidos para todo Bra-
sil, normas estabelecidas pelo 
Cotran (Conselho Nacional de 
Trânsito). A Transitar – que é a 
autarquia de trânsito da cidade 
– passa a ser responsável pela 
fiscalização e autuação de pos-
síveis irregularidades, podendo 
primeiro orientar, mas em um 
segundo momento aplicar 
multa e apreensão do veículo, 
visando à segurança dos con-
dutores e dos pedestres. 

REGRAS
Os ciclomotores são aque-

les veículos que têm tamanho 
superior a 1,3 metros entre 
eixos, motor a combustão 

com até 50 cm³ ou motor elé-
trico entre 1.000 e 4.000 watts 
e alcança velocidade máxima 
de até 50 km/h, tendo duas ou 
três rodas. Para circular legal-
mente, agora é necessário que 
o veículo seja emplacado e 
licenciado pelo Detran (Depar-
tamento de Trânsito). 

Outra situação importante 
é que o condutor deve ter CNH 
na categoria A, ou ACC (Autori-
zação para Conduzir Ciclomo-
tor). Além disso, é obrigatório o 
uso de capacete e a circulação e 
estacionamentos devem ser fei-
tos em vias comuns, seguindo as 
regras das motocicletas. A partir 
de agora, é proibido a circulação 
de ciclomotores nas ciclofaixas, 
que passam a ser exclusivas para 
bicicletas e veículos autopropeli-
dos limitados a 32km/h.

Já o autopropelido deve ter 
potência máxima de 1.000 watts, 
tamanho máximo de 1,3 metros 
entre eixos e 70 cm de largura e 
ser movido exclusivamente por 
energia elétrica e, neste caso 
não é necessária a CNH e nem 
emplacamento. Nestes casos, 
eles devem utilizar ciclovias, 
ciclofaixas, ou na ausência das 

duas opções, ficar o mais pró-
ximo possível do meio-fio. Neste 
caso, não é permitido circular em 
ruas que tenham velocidade per-
mitida acima de 40 km/h.

FISCALIZAÇÃO 
A reportagem do O Paraná 

conversou com Jean Duarte, 
agente de trânsito da Transitar, 
que explicou sobre as mudan-
ças e as diferenças dos elétri-
cos. Até o fim do ano passado, 
estavam sendo realizadas ape-
nas as campanhas educativas, 
de orientação, de utilização 
desses veículos, mas a partir de 
agora, vai iniciar a fiscalização. 
“Já fizemos uma operação, que 
não foi especialmente para esse 
caso, mas teve veículos apreen-
didos. Durante essa operação, 
passaram pelo local quatro 
ciclomotores e os quatro esta-
vam irregulares, sem a placa, 
sem os equipamentos obrigató-
rios, condutores também sem 
habilitação, sem equipamentos 
de proteção e sem capacete”, 
descreveu.

Segundo ele, a partir de 
agora os motoristas precisam 
se adequar às regras, já que os 

ciclomotores são basicamente 
considerados como uma moto-
cicleta e serão fiscalizados e será 
exigido “quase tudo” que se pede 
em uma motocicleta. “Temos 
atualmente a presença de mui-
tos adolescentes que não têm 
idade ainda para tirar uma car-
teira de habilitação, conduzindo 
esse tipo de veículo, mas isso 
será exigido e se o elétrico esti-
ver com todos os equipamentos 
obrigatórios, tudo certo com a 
documentação, mas o condutor 
não for habilitado, será solicitado 
que venha um condutor habili-
tado para retirar esse veículo 
ali no momento da operação”, 
descreveu. 

O agente explicou ainda que 
caso, além do condutor não ser 
habilitado, ainda haja problemas 
com esse veículo de algum tipo, 
sem placa, ou equipamentos 
obrigatórios ele será removido ao 
pátio, mas se tiver tudo em dia, 
um condutor será chamado para 
retirar neste primeiro momento. 
A multa para quem for pego con-
duzindo um elétrico sem registro 
é de R$ 293,47, mas se o veículo 
estiver registrado e o condutor 
não tiver habilitação, multa de 
R$ 880,00, que fica no histórico 
do ciclomotor. 

Quando o veículo estiver em 
nome de outra pessoa e quem 
estiver conduzindo não for habi-
litado, serão aplicadas duas 
multas de R$ 880,00. Quem terá 
que pagar é o proprietário por-
que autorizou alguém sem CNH 
pilotar o veículo, é o que geral-
mente acontece com pais que 

permitem filhos não habilitados 
a pilotar motos e dirigir carros, 
por exemplo. 

POTÊNCIA ALTERADA
O agente de trânsito tam-

bém alertou para casos em 
que é alterada a potência des-
ses veículos, ou seja, pegam um 
autopropelido que tem 1000 
watts e acaba desbloqueando 
de alguma maneira e ele anda 
mais, passando a ser um ciclo-
motor e com isso, ele passa a 
ser fiscalizado como ciclomo-
tor e a pessoa pode acabar 
perdendo esse autopropelido. 
“Na maioria das vezes a pessoa 
não possui a nota fiscal desse 
veículo e se vai para o pátio, a 
pessoa não consegue retirar e 
vai acabar perdendo”, alertou. 

Sobre isso, Duarte disse ainda 
que caso o elétrico seja retido, se 
for uma questão de condutor a 
pessoa consegue regularizar, já 
no caso de não estar emplacado 
o motorista não vai conseguir 
liberar. “A única maneira de reti-
rar ele de lá é se o proprietário 
daquele ciclomotor ou daquele 
autopropelido possuir a nota 
fiscal de comprovação daquele 
bem, senão vira sucata mesmo 
sendo novo ou será mandado 
para leilão”, relatou. 

E o IPVA?
Outra questão é que o veículo 

sendo emplacado além de ter 
que seguir as regras de trânsito, 
mas ainda não foi regulamentada 
a regra de impostos, como por 
exemplo, o pagamento do IPVA 
(Imposto sobre a Propriedade de 
Veículos Automotores). “Vamos 
ter que aguardar uma próxima 
resolução que definir se terá ou 
não o pagamento do imposto ou 
se vai dizer que só precisa ter 
placa”, concluiu Duarte. 
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Produtividade de cultivares é destaque
do 35º Dia de Campo de Verão Copacol
Cafelândia — Com o objetivo de poten-
cializar a produção e preparar cada 
vez mais os cooperados, o 35° Dia de 
Campo de Verão Copacol apresentou 
estudos exclusivos realizados pelo CPA 
(Centro de Pesquisa Agrícola) e contou 
com a participação de 1,5 mil visitan-
tes. “É muito bom receber nossos coo-
perados para compartilhar novidades 
e apresentar tecnologias que, se apli-
cadas nas propriedades, trarão melhor 
produtividade. Além de preparar nos-
sos cooperados para bons resultados 
no campo, aqui também queremos tra-
zer uma visão comercial, afinal, essas 
duas coisas precisam estar alinhadas 
na busca de melhores resultados”, 
afirma o diretor-presidente, Valter Pitol.

Cooperados que já acompanham de 
perto o trabalho do CPA garantem que 
eventos como esse fazem a diferença, 
como comenta o produtor de Jesuí-
tas, Cássio Henrique Moeller. “O CPA 
sempre nos ajuda a alcançar melho-
res resultados e potencializar nossa 
produtividade. Eventos como o Dia de 
Campo agregam muito conhecimento 
e trazem novidades que nos ajudam a 
crescer nas propriedades.”

Além da presença dos cooperados 
e cooperadas, colaboradores e pesqui-
sadores do CPA, o secretário de Agricul-
tura e Abastecimento do Paraná, Márcio 
Nunes, também prestigiou o evento. “A 
Copacol é uma das cooperativas mais 
importantes do mundo, com produtos 
exportados para muitos países. E ela faz 
um trabalho sensacional com os produ-
tores, um exemplo é esse Dia de Campo. 
A Copacol treina, adapta e coloca o pro-
dutor em situações de competitividade, 
tudo isso visando a melhoria da quali-
dade de vida por meio 
do aumento da renda 
do produtor, estimu-
lando que as famílias 
fiquem no campo”, 
completa o secretário.

NA PRÁTICA
Um dos assuntos 

abordados nas pales-
tras em campo foi a 

compactação do solo e seus efeitos sobre 
o sistema de produção. Essa compacta-
ção consiste na incapacidade de o solo 
absorver a água, o que muitas vezes pode 
gerar o aumento da umidade na super-
fície, tornando o ambiente propício para 
o desenvolvimento de doenças. “Nós 
utilizamos o método DRES [Diagnós-
tico Rápido de Estrutura de Solo], onde 
podemos avaliar o nível de compacta-
ção do solo para saber qual técnica deve 
ser aplicada em cada propriedade, seja 
com plantas de cobertura ou utilização 
de maquinários. É um processo muito 
importante, que impacta diretamente no 
desenvolvimento das culturas e na pro-
dutividade delas”, explica o engenheiro 
agrônomo e pesquisador do CPA, Andrei 
Regis Sulzbach.

Para o cooperado de Jesuítas, 
Renato da Silva Tonelli, é importante 
acompanhar o trabalho do CPA e saber 
que problemas enfrentados no dia a 
dia já estão sendo estudados e que 
soluções podem ser aplicadas na pro-
priedade. “No último ano tivemos pro-
blema com relação à compactação de 
solo e hoje vi que há um trabalho de 
pesquisa já sendo feito para desenvol-
ver novas formas de manejo, melhorar 
nossas condições e minimizar esses 
problemas que nós, que vivemos do 
campo, temos”, comenta o cooperado.

SOJA
Outro assunto que chamou atenção 

dos participantes foi o painel de culti-
vares de soja recomendadas pelo CPA, 
que são apresentadas com duas datas 
de semeadura, adubação em quantida-
des de acordo com a época e orientação 
conforme a região plantada. Também 

foram apresentados manejos de doenças 
e controle de pragas. “Apresentamos um 
demonstrativo com as épocas de semea-
dura diferentes, com o mesmo manejo, 
onde fica visível a diferença de compor-
tamento de cada planta, para mostrar a 
importância de se atentar às recomen-
dações do CPA, de acordo com testes fei-
tos na prática”, conta o engenheiro agrô-
nomo André Luiz Borsoi.

Para o cooperado Lucas Antunes 
Jasper, de Cafelândia, essa é uma opor-
tunidade imperdível para quem produz 
no campo. “Aqui no evento podemos 
ver o comparativo das cultivares que 

depois vamos levar para dentro das 
nossas lavouras. Conseguimos ver lado 
a lado todos os testes e tudo fica bem 
claro para nós. O CPA consegue nos 
orientar sobre os melhores manejos 
e isso faz com que ganhemos tempo e 
estejamos sempre à frente com a nossa 
produtividade”, comenta o produtor.

Além disso, também foram apresen-
tados resultados sobre plantas daninhas: 
o custo oculto no sistema de produção; 
milho safrinha: os desafios para altas 
produtividades; e manejo de doenças 
da soja: estratégias de aplicação para 
preservar o potencial produtivo.

Tendência do mercado em debate
O mercado também faz parte do processo produtivo, e entender como e quando comer-

cializar os grãos é fundamental para o cooperado. Pensando nisso, a abertura do Dia de 
Campo contou com uma palestra sobre tendências no mercado de commodities, com o 
consultor da StoneX Brasil, Étore Baroni. 

“O objetivo é trazer mais informações para os cooperados. São muitos fatores que 
influenciam os preços, então é preciso preparar o produtor para aproveitar as melhores 
oportunidades ao longo do ano. Tivemos mudanças muito fortes nos preços nos últimos 
anos e o CPA consegue trazer esse ganho de produtividade contínua. Por isso, é preciso 
alinhar a produtividade boa com níveis de preços bons, mantendo a rentabilidade para o 
produtor”, completa o consultor.
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Jogo de recuperação 
para Galo e Cascavel

Cascavel – Dois times em 
busca de recuperação dentro 
do Campeonato Paranaense 
se enfrentam na tarde deste 
domingo, no Estádio Willie 
Davids, a partir das 18h30. O 
Galo Maringá recebe o FC Cas-
cavel, com os dois times tendo 
a necessidade de vitória. 

Enquanto o FC Cascavel 
perdeu pontos importantes 
dentro de casa no empate 

Sub-20 vence a 
primeira, mas 

não avança
Cascavel – O Cascavel 
obteve a sua primeira 

vitória na Copa São Paulo 
de Futebol Junior. O time 

goleou o lanterna São 
Bento, por 6 a 1, e termi-
nou a primeira fase com 
quatro pontos. Apesar 
de fazer a sua parte na 

última partida, o time foi 
eliminado da competição 

já que Retrô e Juventus 
empataram em 0 x0 e fica-

ram com as duas vagas. 

Porto Alegre – O Inter inicia 
sua trajetória no Campeonato 
Gaúcho neste domingo, no Bei-
ra-Rio, diante do Novo Ham-
burgo, ainda com situações 
indefinidas no elenco. Afinal, o 
clube mantém aberta a possi-
bilidade de negociações envol-
vendo atletas que, apesar de 
terem recebido oportunidades 
em um passado recente, não 
corresponderam às expecta-
tivas técnicas. A lista inclui o 
goleiro Anthoni, os zagueiros 
Clayton Sampaio e Juninho, o 
lateral-direito Alan Benítez e 
os volantes Ronaldo e Richard. 

São Paulo – Abel Ferreira deve 
colocar alguns garotos como 
titular para o primeiro jogo 
do ano. Larson, Luis Pacheco 
e Erick Belé são alguns dos 
nomes que podem ganhar 
chances neste início de tor-
neio. O jogo também pode 
marcar a estreia de Marlon 
Freitas, único reforço até aqui. 
O Verdão encara a Portuguesa, 
no sábado, às 20h30 (de Bra-
sília), no Canindé, pelo Cam-
peonato Paulista. As prováveis 
escalações têm Carlos Miguel, 
Khellven (Giay), Gómez, Murilo 
(Fuchs) e Piquerez; Emiliano 
Martínez (Luis Pacheco), Mar-
lon Freitas e Larson (Andreas 

  		PARANAENSE – 2ª RODADA
Sábado

16h00	 Operário 	x Maringá
18h30	 COritiba	 x Londrina

Domingo
16h00	 Foz x 	Azuriz
16h00	 Andraus x 	São Joseense
17h30	 Cianorte x 	Athletico
18h30	 Galo Maringá x 	FC Cascavel

PAULISTA – 1ª RODADA
Sábado

15h00	 São Bernardo x 	Capivariano
16h00	 Santos x 	Novorizontino
18h30	 Guarani x 	Primavera
20h30	 Portuguesa x 	Palmeiras

Domingo
16h00	 Corinthians x 	Ponte Preta
17h00	 Velo Clube x 	Botafogo
18h15	 Noroeste x 	Bragantino
20h30	 Mirassol x 	São Paulo

GAÚCHO – 1ª RODADA
Sábado

16h00	 juventude x 	Ypiranga
19h00	 Guarany Bagé x 	Monsoon
21h00	 Avenida x 	Grêmio

Domingo
16h00	 São Luiz x 	Caxias
18h00	 Internacional x 	Novo Hamburgo
19h00	 São José x 	Iner-SM

CATARINENSE – 2ª RODADA
Domingo

15h00	 Concórdia x 	Santa Catarina
16h00	 Camboriu x 	Chapeocense
18h00	 Criciuma x 	Avaí
20h00	 Brusque x 	Carlos REnaux

CARIOCA – 1ª RODADA
18h00	 Flamengo x 	Portuguesa

AGENDA DE JOGOS

sem gols com o Azuriz, o Galo 
Maringá foi derrotado pelo São 
Joseense, por 2 a 0, em Curi-
tiba, resultado que motivou 
a primeira troca de treinador 
do estadual. Luiz Carlos Cruz 
estreia hoje no comando do 
time maringaense. 

O empate em casa foi ava-
liado pelo técnico Cesar Bueno 
como ruim do ponto de vista 
matemático, mas ele viu boas 

ações na equipe.
“Fomos ofensivos desde o 

início, pressionando o Azuriz, 
que veio com a proposta de se 
defender e buscar o empate. 
Criamos volume de jogo e 
tivemos um número elevado 
de finalizações, mas faltou efi-
ciência no terço final. Agora, 
o foco é o próximo desafio: 
enfrentar o Galo em Maringá e 
buscar os pontos fora de casa”, 

Timão com titulares 
contra a Ponte Preta

COB elege mais 
atletas ao Hall 

da Fama
Rio de Janeiro – O Hall da 

Fama do Comitê Olímpico do 
Brasil tem cinco novos inte-
grantes. Uma Comissão Ava-
liadora decidiu pela inclusão 
dos campeões olímpicos da 
vela Alex Welter/Lars Björ-

kström, o craque da seleção 
brasileira de basquete Oscar 

Schmidt e os campeões olím-
picos e mundiais de vôlei de 
praia Emanuel Rêgo/Ricardo 
Santos. Os novos membros 
deixarão seus pés ou mãos 
eternizadas em moldes e 

receberão homenagens em 
uma cerimônia especial.

Empate em casa 
deixou Cascavel 
na lanterna do 
grupo; time 
precisa da vitória 
em Maringá

avaliou.
O time fará um treino tático 

neste sábado pela manhã e 
depois viaja para o norte do 

estado.  Nesta fase, apenas 
os quatro melhores de cada 
grupo avançam para a segunda 
fase do estadual. 

Inter usa Gauchão para observação
Todos seguem à disposição 
da comissão técnica e devem 
jogar no domingo, mas uma 
proposta considerada interes-
sante pode acelerar uma saída.

Grêmio - O Grêmio dá a 
largada no próximo sábado 
no Campeonato Gaúcho, em 
Santa Cruz do Sul, no estádio 
dos Eucaliptos, às 21h contra o 
Avenida. Em busca da retomada 
da hegemonia estadual perdida 
ano passado após sete títu-
los seguidos, o Tricolor tentará 
aumentar o aproveitamento de 
55% nas estreias nessa década.

O elenco do Grêmio está 
sendo reduzido significativa-
mente com a saída de alguns 
jogadores e a chegada até aqui 

de apenas um, o lateral-es-
querdo Caio Paulista. A lesão 
confirmada de Monsalve fez 
aumentar o número de atletas 
indisponíveis para o começo 
da temporada. O colombiano 
se junta a Villasanti e Braith-
waite, que seguem em trata-
mento. Outros como Rodrigo 
Ely estão em retreinamento 
após longo tempo afastado.

Palmeiras estreia com 
jogadores jovens

São Paulo – Com apenas 
21 dias de descanso entre 
o segundo jogo da final da 
Copa do Brasil e a estreia 
no Campeonato Paulista, 
no próximo domingo, às 
16h (de Brasília), contra a 
Ponte Preta, na Neo Química 
Arena, a comissão técnica 
do Corinthians vai precisar 
antecipar o planejamento da 
temporada.

Além de lesões e ausên-
cias significativas no CT Joa-
quim Grava, o Timão con-
vive com outros desafios em 
janeiro, como a forte sequên-
cia de clássicos e o novo for-
mato do Paulistão.

Ao todo, apenas 20 jogado-
res de linha estão à disposição 
de Dorival Júnior para o pri-
meiro compromisso do Paulis-
tão, além dos quatro goleiros.

Pereira); Sosa (Erick Belé), 
Flaco López e Vitor Roque.

Verdão terá time alternativo 
conta a Lusa
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Cadastur: Paraná  é o terceiro 
estado com mais registros 

O Paraná é o terceiro estado 
brasileiro com mais presta-
dores de serviços turísticos 
cadastrados no Cadastur, sis-
tema oficial do Ministério do 
Turismo que organiza, for-
maliza e dá transparência ao 
setor no País. Dados atuali-
zados nesta quinta-feira (08) 
apontam que o Estado pos-
sui 13.569 cadastros ativos, 
ficando atrás apenas de São 
Paulo (40.612) e Rio de Janeiro 
(27.219), e à frente de Minas 
Gerais (13.153), Rio Grande do 
Sul (11.588) e Santa Catarina 
(9.908).

O volume de registros mos-
tra crescimento consistente do 
turismo paranaense nos últi-
mos anos. Entre 2022 e 2025, 

o número de cadastros no 
Estado saltou de 8.801 para 
13.389, um aumento acumu-
lado de 52,1% no período. 
Somente entre 2024 e 2025, o 
crescimento foi de 7,7%, pas-
sando de 12.433 para 13.389 
prestadores formalizados.

Atualmente, os segmentos 
com maior número de cadas-
tros no Paraná são agências de 
turismo, com 3.885 registros, 
seguidas por guias de turismo 
(2.849), restaurantes, cafete-
rias, bares e similares (2.090) 
e transportadoras turísticas 
(1.794). Também se destacam 
os meios de hospedagem, com 
847 cadastros, e as organiza-
doras de eventos, que somam 
781 registros no sistema.

Além do recorte por ativi-
dade, os dados mostram a dis-
tribuição dos cadastros pelos 
territórios turísticos do Paraná. 
A região das Rotas do Pinhão 
lidera, com 4.419 prestadores 
registrados, seguida por Cata-
ratas do Iguaçu e Caminhos 
ao Lago de Itaipu, com 2.843, 
e Vales do Iguaçu, com 928 
cadastros. O Litoral do Paraná 
soma 439 registros, enquanto 
regiões como Campos Gerais 
(668) e Riquezas do Oeste (572) 
também apresentam números 
expressivos.

IMPORTÂNCIA
O cadastro é obrigatório, 

conforme a legislação federal, 
para atividades como agências 

de turismo, meios de hospeda-
gem, transportadoras turísti-
cas, organizadoras de eventos, 
parques temáticos, acampa-
mentos turísticos e para o exer-
cício da profissão de guia de 
turismo. O registro no Cadas-
tur permite que empresas e 
profissionais tenham acesso 
a linhas de financiamento em 

bancos oficiais, participação 
em feiras e eventos, além de 
programas de qualificação 
profissional promovidos pelo 
poder público. A base também 
funciona como fonte de con-
sulta para turistas, que podem 
identificar prestadores regula-
rizados e com autorização para 
atuar no setor.

Feira do Teatro terá troca de livros a  edição deste domingo (11)
O ano de 2026 já come-

çou com novidade na Feira 
do Teatro de Cascavel. Quem 
for até o estacionamento do 
Teatro Municipal Sefrin Filho, 
na edição deste domingo 
(11), encontrará uma atração 
diferente: a “Biblioteca Livre - 
Traga um livro, leve uma his-
tória”. A iniciativa propõe um 
gesto simples, mas poderoso: 
compartilhar leituras para for-
talecer vínculos e ampliar o 
acesso aos livros.

Conhecida pela diversi-
dade de linguagens e expres-
sões artísticas, a Feira do Tea-
tro passa, com a iniciativa, a 

O Parque Estadual de Vila 
Velha, em Ponta Grossa, nos 
Campos Gerais, foi criado em 
1953, o primeiro parque esta-
dual do Paraná. Mais uma vez, 
o parque preparou uma série 
de novidades e atividades espe-
ciais para receber moradores e 
turistas durante o período de 
férias escolares deste verão. Ao 
longo de todo o mês de janeiro, 
o espaço funcionará ininterrup-
tamente, com vendas de ingres-
sos até as 15h. A programação 
diversificada combina educa-
ção ambiental, lazer e turismo 
sustentável. Até 25 de janeiro 
haverá ações recreativas infan-
tis com brincadeiras orientadas, 

oficinas criativas e jogos educa-
tivos, promovendo integração 
social e estímulo ao contato 
com o meio ambiente.

Para ampliar as opções de 
lazer, o espaço contará ainda 
com atividades de aventura, 
como tirolesa, arvorismo e 
cicloturismo, além de fei-
ras de artesanato nos fins de 
semana e apresentações musi-
cais aos sábados. O local dis-
põe de áreas de alimentação 
com opções de lanches, bebi-
das e refeições, oferecendo 
conforto e comodidade para 
quem passa o dia explorando 
os atrativos e participando da 
programação.

incorporar também a troca 
literária como forma de encon-
tro. A feira conta com apoio 
da secretaria de Cultura.   
Segundo a gestora de mídias 
sociais da feira, Kamila Pires, 
a proposta nasceu a partir da 
pergunta que guiou toda a ação: 
“Por que não abrir espaço para 
que os livros também circulem, 
assim como as ideias, as artes e 
as pessoas?”, conta Kamila, que 
vai além: “Para participar, é só 
trazer um livro, em bom estado 
de conservação e trocá-lo por 
outro disponível nas mesas 
reservadas para a Biblioteca 
Livre”. Ainda segundo Kamila, 

não há restrição de gênero 
literário: romances, poesias, 
ensaios, contos ou qualquer 
outro estilo são bem-vindos, 
desde que ofereçam uma leitura 
agradável ao próximo leitor.

A iniciativa transforma 
aquele livro esquecido na 
estante em um novo tesouro 
para outra pessoa, criando 
uma rede espontânea de com-
partilhamento e afetos. Mais 
do que uma simples troca de 
exemplares, a Biblioteca Livre 
promove a circulação de histó-
rias, memórias e experiências, 
aproximando a comunidade 
do universo da leitura dentro 

de um evento já marcado pela 
pluralidade cultural.

Ao integrar literatura à 
Feira do Teatro, a ação reforça 
o caráter democrático do 
evento e convida o público a 
renovar suas leituras, ampliar 
repertórios e participar ati-
vamente da construção cole-
tiva do espaço cultural. Afi-
nal, cada livro carregado de 
marcas do tempo ganha uma 
nova vida quando encontra 
outro leitor disposto a embar-
car em outra história, relato 
histórico ou qualquer outra 
aventura literária outra vez.

A Feira do Teatro é realizada 

Parque Estadual 
de Vila Velha 

aos domingos, das 8h às 13 
horas, no estacionamento do 
Teatro Municipal Sefrin Filho, 
na esquina das ruas Duque de 
Caxias e Santa Catarina.
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Palavras cruzadas

Solução anterior

Horóscopo do dia

Mensagem do Dia

Confira o resultado das 
loterias pelo portal 

www.oparana.com.br

ÁRIES 	 21/3 a 20/4
Hoje, o foco no trabalho pede equilíbrio entre 
carreira e família. Tensão à tarde pode apare-
cer, então evite conflitos e controle o ciúme. 
À noite, o ambiente melhora, trazendo mais 
harmonia e tranquilidade. Aproveite o dia 
com equilíbrio e calma.
Cor: VIOLETA Palpite: 32, 04, 23

TOURO 	 21/4 a 205
Hoje, o destaque é o contato com pessoas 
distantes. No trabalho, a rotina pode pare-
cer desafiadora, mas mantenha o foco. Cuide 
bem da sua saúde, especialmente na parte da 
tarde. No amor, bom humor ajuda a afastar a 
rotina e fortalecer a conexão.
Cor: AZUL Palpite: 45, 12, 48

GÊMEOS 	 21/5 a 20/6
Hoje as estrelas favorecem mudanças e negó-
cios lucrativos, especialmente no início do 
dia, mas evite gastos impulsivos para não 
ter prejuízos. No amor, o dia começa turbu-
lento, mas à noite as coisas podem se acal-
mar. Aproveite o momento para equilibrar 
emoções e oportunidades.
Cor: PRETO Palpite: 04, 59, 14

CÂNCER	 21/6 a 21/7
Hoje, os assuntos domésticos podem exigir 
sua atenção. No trabalho, relações com cole-
gas pedem cuidado para evitar conflitos. No 
amor, evite o ciúme para manter a harmonia. 
Com calma e paciência, o dia será mais leve 
e positivo.
Cor: AZUL-CLARO Palpite: 35, 41, 50

LEÃO	 22/7 a 22/8
Hoje, o dia exige equilíbrio no trabalho 
para evitar sobrecarga, enquanto a aten-
ção nas redes sociais previne mal-entendi-
dos. Cuide do corpo com moderação e evite 
fofocas. No amor, prefira momentos mais 
leves e converse com calma, fortalecendo 
seus laços.
Cor: AMARELO-OURO Palpite: 55, 03, 01

VIRGEM	 23/8 a 22/9
Hoje, atenção ao seu lado possessivo e às 
finanças para evitar prejuízos. No trabalho, 
esforço traz recompensa, e as amizades 
começam a se estabilizar. No amor, a con-
quista fica animada, mas controlar o ciúme 
será importante para aproveitar o dia. Confie 
no seu potencial.
Cor: CREME Palpite: 53, 60, 41

LIBRA 	 23/9 a 22/10
Hoje, o destaque fica para temas de casa e 
família, mas é importante equilibrar o tempo 
entre o trabalho e o lar para evitar tensões. 
Sua autoconfiança aumenta, porém, cui-
dado com atritos por exigências demais. No 
amor, use seu charme para evitar ciúmes e 
discussões.
Cor: AZUL-ESVERDEADO Palpite: 50, 04, 14

ESCORPIÃO	 23/10 a 21/11
Hoje, cuidado com diálogos e viagens que 
podem deixar seu dia agitado. À noite, reserve 
um tempo para refletir sobre seus planos a 
longo prazo. No trabalho, evite fofocas e man-
tenha o foco. No amor, o clima tenso pede 
cautela para evitar obstáculos.
Cor: VERDE-ESMERALDA Palpite: 24, 22, 06

SAGITÁRIO	 22/11 a 22/12
Dia de oportunidades de negócios lucra-
tivos, mas é importante agir com cautela 
e analisar bem antes de tomar decisões. 
No amor, os passos podem gerar atritos, 
então mantenha a calma e evite brigas para 
um sábado tranquilo. Aproveite o dia com 
equilíbrio!
Cor: MAGENTA Palpite: 34, 52, 36

CAPRICÓRNIO	 23/12 a 20/1
Hoje, os relacionamentos começam anima-
dos com influência positiva do Sol e Júpi-
ter, mas o clima pode ficar tenso no final 
da manhã. No trabalho, a atenção deve ser 
redobrada para manter o foco. No amor, 
evite cobranças excessivas para preservar o 
romance.
Cor: CINZA Palpite: 33, 26, 44

AQUÁRIO	 21/1 a 19/2
Cuide da saúde nesta manhã, evitando impul-
sividade e exageros. No trabalho, prefira agir 
sozinho para manter o foco. No amor, desa-
fios à distância podem surgir, mas a noite traz 
leveza e boas expectativas. Com paciência, 
tudo se encaminha positivamente.
Cor: ROSA Palpite: 42, 22, 15

PEIXES	 20/2 a 20/3
Hoje as amizades podem passar por alguns 
desafios, mas o final do dia promete um 
saldo positivo. Na rotina, evite agir por 
impulso. No amor, cuidado com possíveis 
tensões, lembre-se de manter a calma. Um 
sábado de aprendizado e reflexão para o 
seu bem- estar.
Cor: AMARELO Palpite: 36, 45, 39

PALAVRAS CRUZADAS DIRETAS

Solução
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3/sac — sir. 5/farsa. 6/miasma. 8/canárias — introito. 9/rembrandt.
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26/01 - 01h48
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PREVISÃO DO TEMPO

Paranaguá
max 30 
min 23

Cascavel
max 26
min 20

Foz do Iguaçu
max 26
min 23

max 29
min 21

Curitiba
max 28
min 19

FASES 
DA LUA

Nova
18/01 -16h53

Minguante
10/01 - 12h49

Cheia
03/01 - 07h04

max 32
min 22

Domingo 11/1/2026

Segunda 12/1/2026
Sol

Parcialmente nublado
com pancadas de chuva

Parcialmente nublado
com pancadas de chuva

Sábado 10/1/2026

Se alguém se considera religioso, mas não 
refreia a sua língua, engana-se a si mesmo. Sua 

religião não tem valor algum! A religião que Deus, 
o nosso Pai aceita como pura e imaculada é esta: 
cuidar dos órfãos e das viúvas em suas dificulda-

des e não se deixar corromper pelo mundo.  
TIAGO 1:26-27
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Arroz de Forno com camarão: 
delicioso e fácil de fazer

Bolo de banana 
fofinho e fácil

INGREDIENTES:
n 500g de Camarão Copacol
n 1 lata de milho verde escorrido
n 1 lata de ervilha escorrida
n 1 lata de molho de tomate
n 2 xícaras (chá) de arroz cozido
n 2 xícaras (chá) de mussarela ralada
n 1 cebola média picada
n 2 dentes de alho picados
Azeite de oliva
Sal e pimenta a gosto

MODO DE PREPARO:
Em uma frigideira alta, aqueça um 
fio de azeite e coloque os camarões 
para dourar, com sal e pimenta.
Deixe cerca de 1 minuto de cada lado e na 
sequência, acrescente o alho e a cebola.
Refogue por mais 1 minuto e adicione o milho 
e a ervilha, junto com o molho de tomate.
Acerte o sal e deixe cozinhar por cerca de 3 minutos.
Coloque o arroz junto com o molho e mexa 
bem, até ficar uma mistura homogênea.
Transfira para uma assadeira untada e cubra com 
uma camada generosa de queijo mussarela ralado.
Leve ao forno preaquecido a 180ºC por cerca de 12 
minutos ou até o queijo derreter. Sirva em seguida.

INGREDIENTES
n 4 bananas maduras (de preferência nanica 
ou prata)
n 3 ovos
n 3 colheres de sopa de manteiga 
(ou margarina) em temperatura ambiente
n 2 xícaras de chá de açúcar 
(400 gramas)
n 2 e 1/2 xícaras de chá de farinha de trigo 

(350 gramas)
n 1 xícara de chá de leite (240 ml)
n 1 pitada de sal
n 1 colher de chá de fermento químico em 
pó (fermento para bolo)
n 2 colheres de sopa de açúcar com canela 
em pó (para polvilhar)
n 2 colheres de sopa de canela em pó (para 
polvilhar)

MODO DE PREPARO
Peneire a farinha de trigo para a massa ficar levinha. O leite não pode 

estar gelado e nem quente, a temperatura ideal é morno. Amasse as bana-
nas com um garfo e quebre os ovos em um recipiente para verificar se 
estão bons;

Enquanto prepara a massa, deixe o forno preaquecendo a 180 °C. Em 
uma tigela grande, coloque os ovos, a manteiga em temperatura ambiente 
e o açúcar. Com um fuê (batedor de bolo), bata essa mistura até formar 
um creme bem lisinho;

Adicione as bananas amassadas e a farinha peneirada. Com uma espá-
tula, misture para incorporar os ingredientes. Não tem problema se ficar 
alguns pedaços maiores de banana - deixa o bolo charmoso. Não misture 
demais: é apenas o suficiente para incorporar. Mexer muito pode ativar o 
glúten e deixar o bolo pesado, em vez de fofinho.

Aos poucos, despeje o leite, mexendo apenas para incorporar os 
ingredientes;

Junte o sal e o fermento. Misture cuidadosamente para incorporar;
Despeje a massa em uma forma redonda com furo no meio (20 cm de 

diâmetro), untada e enfarinhada. Polvilhe açúcar e canela por cima da massa;
Leve ao forno preaquecido a 180 °C por cerca de 40 minutos. Faça o 

teste do palito: espete um palitinho no meio da massa, se ele sair seco, é 
porque está no pronto. Agora é só servir. Bom apetite!
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SESSÃO INFANTIL

Você sabia ???
“Janeiro, o primeiro mês do ano, é nomeado em homenagem ao deus romano Jano, 
das portas e inícios, simbolizando recomeços, mas nem sempre foi o primeiro mês, 

com o ano romano antigo começando em março, e só foi fixado em 1º de janeiro com 
o calendário de Júlio César e depois oficializado pelo Papa Gregório XIII. É verão no 
Hemisfério Sul (férias) e inverno no Norte, com o signo de Capricórnio (até 19/01) e 

Aquário (a partir de 20/01), e é marcado pela pedra granada e flor cravo”. 

Parabéns!
Hilário Kussler, Maria Ferla Perin, Alberto Langemann, Altevir Braganholo, João Batista 
dos Santos, Leonardo Trezzi, Adão dos Santos e Ademir Helmann são os aniversarian-

tes que festejaram idade nova durante a última semana. Os nossos votos de muitas 
felicidades a todos. 

Vanice Fiorentin nas lentes de Bruna Barbosa 

Gabrielly e Elivelton nas lentes de Vera e Grasi Fotografias 

A beleza de Giovana nas lentes de Vera e Grasi Fotografias 

Bernardo M. Carvalho que completou 11 anos na 
quinta-feira, dia 8 de janeiro
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Honda lança edição especial para 
comemorar os 50 anos da CG160
A história da Honda CG é 

grandiosa. O modelo inaugu-
rou as operações da fábrica 
da Honda em Manaus, AM, e 
desde seu lançamento, em 
outubro de 1976, conquistou 
a preferência total de brasilei-
ros e brasileiras. É a motoci-
cleta nº1 do mercado nacional, 
tendo superado a marca de 15 
milhões de unidades produzi-
das, tornando-se assim o veí-
culo a motor de maior produ-
ção da indústria nacional.

Sinônimo de economia, 
confiabilidade e facilidade de 
uso em qualquer uma de suas 
versões – a atual é a 10ª gera-
ção do modelo –, a Honda CG 
também é responsável pela 
inclusão no mundo da mobi-
lidade de milhões de brasilei-
ros e brasileiras, oferecendo-
-lhes a efetiva liberdade de ir 
e vir em um país de dimensões 
continentais e profundos con-
trastes em termos de oferta 
transporte público e padrão 
da malha viária.

A importância da CG para a 
população e seu inegável papel 
social justifica plenamente a che-
gada da versão especial CG160 
Special Edition, uma edição 
comemorativa que visam des-
tacá-la como motocicleta que, 
literalmente, fez história na loco-
moção sobre duas rodas no país.

Para além do logo come-
morativo “CG 50 ANOS” estam-
pado no para-lama dianteiro e 
nas laterais, esta versão da CG 
160 Titan será produzido em 
exclusiva cor vermelha com 
inscrições alusivas à comemo-
ração dos “50 ANOS” nas aletas 
laterais e tanque de combus-
tível, além de trazer a chave 
e os amortecedores traseiros 
também em vermelho. A ideia 
dos designers foi a de realizar 
uma Honda CG160 Titan que 
será facilmente identificada 
como uma genuína “Special 
Edition”, distinta dos modelos 
de normal produção.

Importante lembrar que a 
Honda CG, assim como outros 
modelos produzidos na fábrica 
de Manaus, AM, tem um bem 
sucedido histórico de versões 
comemorativas em edição 
limitada, que justamente são 
considerados marcos da histó-
ria do modelo e disputadíssi-
mos pelos fãs da marca. 

A Honda CG tem mais de 15 milhões de unidades produzidas, tornando-se assim o veículo a motor 
de maior produção da indústria brasileira

DIVULGAÇÃO

Nissan Kait é um dos veículos mais seguros do segmento
Com design expressivo e 

espaço interno de sobra para 
passageiros e bagagens, o novo 
Nissan Kait também preza pela 
segurança de seus ocupantes. 
Para isso, o modelo conta com 
17 equipamentos e sistemas 
que monitoram, respondem e 
atuam para deixar a condução 
mais segura e, os ocupantes, 
tranquilos. Eles formam as três 
linhas de defesa do avançado 
sistema Nissan Safety Shield, 
o “escudo de segurança” da 
marca japonesa. 

Para monitorar o veículo e 
ajudar a evitar colisões e outros 
riscos, o novo Nissan Kait faz 
uso de oito equipamentos, com 
destaque para o Alerta de Trá-
fego Cruzado Traseiro (RCTA), o 
Alerta de Ponto Cego (BSW), o 
Alerta de Colisão Frontal (FCW) 
e o Alerta Inteligente de Preven-
ção de Mudança de Faixa (LDW).

Na linha de defesa tecno-
lógica, que visa responder aos 
imprevistos, o Nissan Kait é equi-
pado com três sistemas inéditos 
para um Nissan no Brasil na faixa 
de mercado onde ele atua: Assis-
tente de Prevenção de Mudança 
de Faixa (LDP); Assistente Inteli-
gente de Frenagem e Detecção 
de Pedestre (P-FEB) e o Controle 
de Cruzeiro Adaptativo de Velo-
cidade e Distância (ICC).

Caso uma colisão seja imi-
nente, o veículo conta, como 
parte da última linha de defesa, 

com cintos traseiros com pré-
-tensionadores e limitador de 
carga e seis airbags (2 frontais + 2 
laterais + 2 de cortina), todos de 
série desde a opção de entrada.

Como reforço extra para a 
segurança, o modelo possui 
estrutura do assoalho “Anti-
-Submarine”, que ajuda a man-
ter a posição dos passageiros 
atrás e a evitar o deslizamento 
deles pelo cinto de segurança 
em uma colisão; e sensores de 
pressão nas portas dianteiras. 
Além disso, os bancos diantei-
ros com o exclusivo sistema 
Zero Gravity, da Nissan, contam 
com apoios de cabeça desen-
volvidos para reduzir o movi-
mento da cabeça e pescoço em 
caso de acidente.

O NOVO NISSAN KAIT
Com 4,30 m de compri-

mento, 2,62 m de entre eixos 
e porta-malas de 432 litros, o 
Nissan Kait é espaçoso e con-
fortável. Esse interior amplo 
é emoldurado por um design 
expressivo e que chama a aten-
ção. O SUV produzido no Com-
plexo Industrial da Nissan em 
Resende (RJ) tem linhas arro-
jadas que transmitem dina-
mismo e uma estética que une 
funcionalidade e emoção. A 
frente do modelo é elegante, 
com um conjunto ótico sepa-
rado e faróis full led de longo 
alcance. Enquanto a traseira 

Fabricado no Complexo Industrial da marca japonesa em 
Resende (RJ) o Nissan Kait é espaçoso e confortável
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traz o nome do modelo no cen-
tro do porta-malas.

Por dentro, o Nissan Kait 
conta com painel de instrumen-
tos digital de 7 polegadas que é 
100% personalizável. A conecti-
vidade é destaque com a multi-
mídia de 9 polegadas, disponível 
nas versões Advance Plus e Exclu-
sive. O equipamento tem tela 
sensível ao toque com resolu-
ção de 1024 x 600 pixels, além de 
contar com processador de som 
AK7604, da AKM, para produzir 
um áudio de alta qualidade.

O Nissan Kait é oferecido em 
quatro versões: Active, Sense 
Plus, Advance Plus e Exclusive. 
Todas elas contam com rodas 
de liga leve aro 17, que vêm 
equipadas com pneus 205/55. 
Nas versões Advance Plus e 

Exclusive elas têm design com 
estilo mais esportivo, batizado 
de blades (lâminas).

Sob o capô, o Nissan Kait é 
equipado com um powertrain 
confiável, o eficiente conjunto 
formado pelo motor 1.6 16V 
com a caixa de transmissão 
XTRONIC CVT. Essa dupla consa-
grada da Nissan é reconhecida 
pelos consumidores brasileiros 
por sua durabilidade, equilíbrio 
e baixo custo de manutenção.

O propulsor desenvolve, 
com etanol, 113 cavalos de 
potência a 5.600 rpm e torque 
de 15,2 kgfm a 4.000 rpm. Abas-
tecido com gasolina, ele tem 
110 cavalos a 5.600 rpm e 14,9 
kgfm a 4.000 rpm. O resultado 
é um desempenho eficiente e 
baixo consumo de combustível.

MOTOR
A Honda CG 160 50 Anos 

preserva as especificações 
técnicas que notabilizaram a 
10ª geração do modelo como 
a mais avançada em termos 
tecnológicos: motor monoci-
líndrico 4T arrefecido a ar OHC 
de 162,7 cm3 com tecnologia 
FlexOne, ajustado para aten-
der plenamente a norma PRO-
MOT 5. Na parte ciclística, o 
chassi de aço estampado tipo 
Diamond traz suspensão dian-
teira telescópica com tubos de 
Ø 33 mm e traseira com braço 
oscilante de perfil retangular e 
dois conjuntos mola-amorte-
cedor. A frenagem ABS de um 
canal atua no disco dianteiro 
de Ø 240mm enquanto atrás o 
disco é de Ø 220mm.

A Honda CG160 50 Anos 

estará na rede de concessioná-
rios Honda a partir de janeiro 
de 2026. A garantia é de 3 

anos, sem limite de quilome-
tragem com a óleo Pro Honda 
grátis em 7 revisões. O preço 

sugerido (base São Paulo/SP) 
será de R$ 20.976,00.
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MBR abre 2026 com oito estreantes 
O MBR (Marcas Brasil 

Racing) dá a largada para a 
temporada 2026 com progra-
mação entre 30 e 31 deste mês 
e 1º de fevereiro em prova iné-
dita de Endurance com duas 
horas de duração, marcando 
o início de um ano que conso-
lida a expansão do campeo-
nato. Além dos pilotos que já 
competiram nas edições ante-
riores, o sucesso da categoria 
atraiu oito novos nomes que 
fazem sua estreia no grid do 
MBR2000.

Entre os recém-chegados 
há uma diversidade de perfis 
formada por novatos, pilotos 
experientes em outras modali-
dades e duplas compostas por 
pai e filho. Ou seja, o MBR 2026 
começa com um cenário que 
mistura renovação e bagagem 
competitiva.

RICHARD HEIDRICH 
Com mais de 25 anos de 

trajetória no automobilismo, 
Richard Heidrich faz sua estreia 
no MBR. Ele na categoria Mas-
ter, formando dupla com Gil-
berto Silva, enquanto também 
divide o mesmo evento com o 
filho, Richard Heidrich Júnior, 
que corre na categoria Super 
e dividirá o carro com Felipe 
Malinowski.

BARLERA
Christian e Bernardo Bar-

lera trazem o laço de pai e 
filho para dentro do cockpit 
em sua estreia conjunta pela 
categoria Elite do MBR. Chris-
tian é vice-campeão da Gold 
Turismo em 2025. Para ele, 
a temporada representa um 
novo ciclo. Bernardo encara o 

Calendário do MBR 2026
31 de janeiro e 1º de fevereiro – Endurance – Interlagos (SP)
14 e 15 de março – Sprint – Santa Cruz do Sul (RS)
Maio – Sprint – A confirmar
13 e 14 de junho – Sprint – Cuiabá (MT)
12 e 13 de setembro – Sprint – Cascavel (PR)
10 e 11 de outubro – Sprint – Brasília (DF)
12 e 13 de dezembro – Endurance – Chapecó (SC)

Dante Monteiro na Fórmula Delta
Radicado na cidade paranaense de Maringá, o piloto Dante Mon-

teiro (Pirow Filtros e Equipamentos Industriais, HCR Construtora e Kam-
pai Imóveis) confirma sua participação na temporada 2026 da Fórmula 
Delta. Iniciando sua carreira em 2022 no kart em Portugal onde residia, 
Dante traçou uma carreira sólida se mostrando rápido e combativo, 
mesmo contra pilotos com experiência muito maior; ao retornar para 
o Brasil, ingressou na Fórmula 1600 em 2025, tornando-se o mais 
jovem piloto a vencer na categoria com 14 anos, 5 meses e 10 dias.

Vitória antes do dia de descanso
Ricky Brabec, piloto da equipe Monster Energy HRC Honda, conquistou 

nesta sexta-feira (9) sua primeira vitória de etapa no Dakar 2026, liderando uma 
dobradinha, com o companheiro de time Tosha Schareina em segundo lugar. O 
maior rali do mundo tem como palco os caminhos da Arábia Saudita. Depois de 
um estágio de exaustivos 900 km sobre a moto, os pilotos terão neste sábado 
(10) o merecido dia de descanso em Riad, antes de voltarem as atenções para a 
segunda e decisiva semana do Dakar 2026. No domingo (11), a prova recomeça 
com mais uma exigente etapa rumo a Wadi Ad Dawasir, com percurso de 876 km.D
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MBR como uma etapa natural 
de evolução. Campeão para-
naense da Race Cup 2025, na 
categoria Onix Pro, e com pas-
sagens recentes por provas de 
Endurance e Marcas e Turismo, 
o piloto valoriza a oportuni-
dade de dividir o carro com 
o pai. “Competir em dupla 
com meu pai torna essa tem-
porada ainda mais especial. 
Sei que será um aprendizado 
enorme e uma vivência que 
vou levar para a vida toda”, 
destacou. A dupla compete 
com um Gol G8, numeral 91, 
pela B.Braccingteam.

LUCAS JOSÉ SILVA 
Outro nome que estreia 

no MBR em 2026 é Lucas José 
Silva, piloto que construiu 
sua trajetória principalmente 
em provas de Endurance e 

competições de turismo. 
Bicampeão dos 500 km de 
Interlagos, com participações 
em provas de longa duração 
como as 1000 Milhas, vitórias 
na TCC VNT e presença no CCA 
e na Cascavel de Ouro, Silva 
chega ao campeonato com 
um currículo consolidado.

PIVETTA E SCHERER
Na categoria Super, o 

campeonato recebe a dupla 
formada por Lucas Pivetta e 

Arthur Scherer, ambos estrean-
tes no MBR. Pivetta chega com 
base sólida no kart, onde atua 
há dez anos, além de pas-
sagens pelo HB20 em 2024, 
incluindo uma vitória. A expec-
tativa para o ano de estreia 
inclui a certeza de fazer uma 
rápida adaptação. Scherer 
chega ao MBR como um piloto 
em ascensão no cenário nacio-
nal. Iniciou sua carreira na Fór-
mula 1600 e na Copa HB20 e 
ganhou projeção ao conquistar 

o vice-campeonato da classe 
Elite da Copa Truck em seu ano 
de estreia, em 2025. 

RAGNINI E CEZAR MARTINS
A lista de estreantes na 

categoria Elite ainda inclui 
Cezar Martins, que dividirá 
o carro com Davi Steelmol, 
e Guilherme Ragnini, que 
formará dupla com Felipe 
Machiavelli.

Martins traz um perfil 
experiente, com histórico 
consistente em competições 
de turismo e marcas, além 
de participações no Campeo-
nato Brasileiro de Turismo 
Nacional e em provas de Endu-
rance, como a Cascavel de 
Ouro, onde se destacou pela 
regularidade. O catarinense 
Ragnini é um piloto de rápida 
ascensão no automobilismo 
nacional. Apesar do início 
tardio nas pistas, acumulou 
múltiplos títulos nos Campeo-
natos Paranaense e Metropo-
litano de Automobilismo, nas 
categorias Turismo e Marcas. 
Bicampeão Paranaense de 
Turismo, bicampeão Curiti-
bano de Asfalto e campeão da 
Gold Turismo Super, ele chega 
motivado para a primeira tem-
porada na Elite.

A temporada 2026 do MBR começa no dia 30 deste mês em Interlagos (SP) e Cascavel sedia a 
quinta etapa em setembro
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Trocou, Economizou: projeto da Copel para
troca de geladeiras entrega 16 mil unidades
Curitiba – O projeto Trocou, 
Economizou, que incentiva o 
uso eficiente da energia elé-
trica, já visitou mais de 16 mil 
lares paranaenses para fazer 
a troca da geladeira adqui-
rida pelos clientes. Por meio 
do programa, a Copel oferece 
desconto na compra de novos 
refrigeradores, com o objetivo 
de promover a substituição 
de equipamentos antigos que 
consomem uma quantidade 
maior de energia. Junto com a 
troca da geladeira, quatro lâm-
padas são substituídas por tec-
nologia LED, mais econômica.

Uma das casas já visitadas 
é a da Maria Alves Feitosa de 
Alencar, moradora da zona 
norte de Londrina, no Norte do 
Estado. De acordo com ela, que 
tem 91 anos e é empreende-
dora aposentada, a compra da 
geladeira nova com o incentivo 
da Copel foi feita por sugestão 
do filho. O modelo entrou no 
lugar de um equipamento que 
já acumulava 22 anos de uso. 
Agora, a expectativa da mora-
dora é que o equipamento 

SERVIÇO
De um total de 20 mil geladeiras disponibilizadas pelo projeto, 2 

mil unidades estão em tramitação de entrega, enquanto cerca de 1,7 
mil peças seguem disponíveis aos clientes. A compra pode ser feita 
presencialmente em uma unidade das Lojas Colombo no Paraná, ou 
pelo televendas 0800 642 4242. Cada cliente pode comprar apenas uma 
geladeira. Para participar, é preciso ser titular da unidade consumidora 
residencial de energia e estar com as contas de luz em dia.

COPEL

tenha menor consumo.
“A Copel está de parabéns. 

Gostei bastante do atendi-
mento, e agora se a energia 
diminuir vai ser uma ajuda 
ótima”, afirma. A geladeira nova 
da cliente Maria Alves Feitosa de 
Alencar foi entregue pela equipe 
da rede varejista Colombo, que 
executa toda a parte operacio-
nal de vendas e logística.

O supervisor do Programa 
de Eficiência Energética (PEE) 
da Copel, José Arthuro Teo-
doro, destaca que, além do 
resultado individual para 
cada família, o projeto tem 
um efeito positivo para toda a 
sociedade. O consumo médio 
das residências paranaen-
ses, nos últimos 12 meses, foi 
de 191kWh. Estima-se que o 
consumo das geladeiras res-
ponda por uma parcela entre 
8% e 31% deste montante, 
dependendo da configuração 
de eletrodomésticos presentes 
no domicílio e do uso feito pelo 
cliente.

“ Q u a n d o  r e n o v a -
mos essa quantidade de 

eletrodomésticos, estamos 
ajudando a promover um uso 
mais eficiente da energia elé-
trica, com reflexos positivos 
para todo o sistema”, explica.

A geladeira a ser trocada 
deve ter ao menos cinco anos 
de uso e precisa estar em 
funcionamento. Ela é entre-
gue no ato do recebimento 
da nova geladeira adquirida, 
para encaminhamento ao des-
carte ambientalmente correto, 
em um processo de logística 
reversa que permite o apro-
veitamento dos resíduos. Na 
ocasião de recebimento do 
novo eletrodoméstico, o con-
sumidor deve entregar quatro 
lâmpadas incandescentes ou 
fluorescentes de no mínimo 
16 watts, que são trocadas por 
lâmpadas de LED, mais eficien-
tes e econômicas.

O PROGRAMA
O desconto é um bônus cus-

teado pela Copel sob a condi-
ção de entrega do equipamento 
antigo, a fim de retirar de circu-
lação eletrodomésticos que 

consomem mais energia elétrica 
do que os modelos atuais.

A ação é realizada pelo 
Programa de Eficiência Ener-
gética da Copel, que atua sob 
regulação da Agência Nacio-
nal de Energia Elétrica (Aneel) 
no combate ao desperdício 

de energia, através do finan-
ciamento para a renovação 
de equipamentos em prédios 
públicos, entidades benefi-
centes, comércio e indústrias, 
além da promoção de ativida-
des educativas e de conscien-
tização da população.
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IMOB. PARANHOS
Apto. RES. CASCAVEL, Rua 
Francisco Bartinik, térreo, 03 
quartos e d+dependências, re-
formado com cozinha planejada, 
interfone, cerca elétrica, garagem 
coberta, R$ 250.000,00, poderá 
ficar locado.
45-99155-6699 Creci J07222
  CI-215659.

W. SERAFIM VENDE
Apart. no Centro, 11° andar com 
elevador, 3 quartos sendo 2 suítes, 
mais dependências, churrasquei-
ra na sacada com total de 350m², 
área total sendo 177m², área priva-
tiva por apenas R$ 1.550.000,00. 
Informações F:(45)9 9922-7904. 
Willian Serafim. CRECI19806f  
CI-215665.

W. SERAFIM VENDE
Vende apart. Universitário, 6° an-
dar com elevador, 2 quartos mais 
dependências churrasqueira na 
sacada com total de 61m² área to-
tal sendo 50m² área privativa por 
apenas R$ 250.000,00 maiores 
informações. F: (45) 99922-7904 
Willian Serafim CRECI 19806f
  CI-215666.

W. SERAFIM VENDE
Vende casa no Pioneiros Catari-
nense com 135m² de construção e 
terreno com 360m² por apenas R$ 
650.000,00. F:(45) 99922-7904 
Willian Serafim creci 19806f  CI-
215667.

W. SERAFIM VENDE
Vende casa no Jardim União com 
1 suíte 2 quartos mais dependên-
cias, com sobra de terreno por 
apenas R$ 330.000,00 F: (45) 
99922-7904 Willian serafim Creci 
19806f.  CI-215668.

W. SERAFIM VENDE
Vende sobrado no Maria Luí-
za próximo a av. Carlos Gomes 
terreno contendo 420m² sendo 
15m de frente com área cons-
truída de 400m² por apenas R$ 
1.400.000,00 maiores informações 
F: (45) 99922-7904 Willian Sera-
fim CRECI 19806f
  CI-215669.

W. SERAFIM VENDE
Sobrado no Alto Alegre, medindo 
100m², sendo de 3 quartos, 2 va-
gas para carros, ideal para mora-
dia ou escritório, por apenas, R$ 
550.000,00. Contato (45) 9 9922-
7904. Willian Serafim.  Creci 
19806f  CI-215663.

W. SERAFIM VENDE
Vende sobrado no Tropical com 
aprox. 150m² de área construída, 
sendo 98m² averbado, suíte, 2 
quartos, vaga para 2 carros, alguns 
móveis planejados, ambientes 
climatizados, ótima localização, 
rua sem saída, por apenas R$ 
620.000,00. Agende sua visita, F: 
(45) 99922-7904 Willian Serafim 
CRECI 19806f.  CI-215670.

W. SERAFIN VENDE
Casa no Verona próximo ao uni-
versitário, com 1 suíte, 2 quartos, 
edícula e lavanderia no fundo, o 
lote corredor de passagem ao lado 
da casa como acesso. A casa fica 
na região do Universitário, Pado-
vani, Verona, disponível por ape-
nas R$ 450.000,00. Contato (45) 9 
9922-7 904. Willian serafim. Creci 
19806f  CI-215661.

W. SERAFIM VENDE
Vende imóvel (industrial, comer-
cial) frente BR 277 com aprox. 
15m de testada para a mesma, área 
total de aprox. 1.050m² contendo 
um barracão de aprox. 270m², 
ótima localização por apenas R$ 
1,200.000,00. F: (45) 99922-7904  
Willian Serafim CRECI 19806f.  
CI-215664.

IMOB. PARANHOS
Vende lote com 360m² no Bras-
madeira, Rua Rio Bonito. R$ 
360.000,00. F: (45) 99155-6699 
CRECI J07222.  CI-215654.

IMOB. PARANHOS
Vende lote com 455m² (13x35) 
no Cancelli, Rua Alcir da Motta, 
murado (preservação permanen-
te). R$ 300.000,00. F: (45) 99155-
6699 CRECI J07222.  CI-215655.

IMOB. PARANHOS
Vende Lote com 1050m² (25x42) 
na região Central, Rua Vitória,770. 
R$ 2.550.000,00. F: (45) 99155-
6699 CRECI J07222.  CI-215657.

IMOB. PARANHOS
Vende Área com 4.633m² no 14 de 
Novembro, frente para a Rua Sou-
za Naves Sul, a 300m da Petrocon, 
ao lado da Metalúrgica Turmina, 
R$ 2.200,000,00. F: (45) 99155-
6699 CRECI J07222.  CI-215658.

IMOB. PARANHOS
Vende lote com 962m² (17,50x55) 
no Country, Rua Rio Grande do 
Norte, entre as Ruas 13 de Maio 
e Tiradentes. R$ 2.000.000,00. 
Aceita carros e parcelamento. F: 
(45) 99155-6699 CRECI J07222.  
CI-215656.

W. SERAFIM VENDE
Área industrial ou comercial de 
21.000m² por apenas R$ 180,00 
m². Informações (45)9 9922-7904 
Willian Serafim. CRECI 19806f  
CI-215671.

W. SERAFIM VENDE
Terreno no Alto Alegre, medindo 
13x40 totalizando 520m² acima 
do nível da rua por apenas R$ 
650.000,00. Informações (45)9 
9922-7904 Willian serafim Creci 
19806F  CI-215672.

W. SERAFIM VENDE
Imóvel comercial na região do Ato 
Alegre, terreno com área de 360m² 
e área construída de 300m² por 
apenas R$ 1.300.000,00. Infor-
mações (45)9 9922-7904 Willian 
serafim. Creci 19806F;  CI-215673.

W. SERAFIM VENDE
Terreno no condomínio Paysa-
ge Felicita, medindo 10x20 to-
talizando 200m², por apenas R$ 
340.000,00. Informações (45)9 
9922-7904 Willian serafim. Creci 
19806F;  CI-215674.

W. SERAFIM VENDE
Vende terreno no Bairro Siena 
medindo 10x20 plano com fren-
te sol nascente por apenas R$ 
235.000.00 Para maiores infor-
maçõe F:(45) 99922-7904 Willian 
Serafim CRECI 19806f  CI-215675.

W. SERAFIM VENDE
Vende fazenda de 330 alq. prox. 
Cascavel com 70 alq. mec. com 
estrutura para pecuária pronta, 
sendo piquetes, barracões,reser-
vatórios de água, casas por apenas 
1.200 sacas de soja por alq. F: (45) 
99922-7904 Creci 19806f  CI-215676.

W. SERAFIM VENDE
Vende terreno com 200m² em con-
domínio fechado, localizado em 
Cascavel-PR, acesso pelo prolon-
gamento da avenida Barão do Rio 
Branco, próximo ao Ceasa, sendo 
uma das regiões que mais cresce, 
o condomínio conta com portaria, 
salão de festas, estacionamento 
para visitantes, cerca elétrica, li-
berado para construção, com vá-
rias casas já em andamento, ótima 
opção para investimento ou para 
construção de seu lar, com uma 
linda vista da cidade, por apenas 
R$ 220.000,00. F: (45) 99922-
7904 Willlian Serafim. CRECI 
19806f.  CI-215677.

W. SERAFIM VENDE
Vende chácara de 2 alq. sendo área 
de pastagem excelente para sua 
futura Casa de Campo por apenas 
R$ 700.000,00, aceita troca até 
60% do valor. F: (45) 99922-7904 
Willian Serafim CRECI 19806f.  
CI-215678.

W. SERAFIM VENDE
Vende chácara de 20.000m² prox. 
Carlos Gomes, sentido Rio da Paz, 
sem benfeitorias, com rio no fun-
do, sendo uma área plana mecani-
zada e com uma reserva de mata 
nativa por apenas R$ 950.000,00. 
F: (45) 99922-7904. Willian Sera-
fim CRECI 19806f  CI-215679.

W. SERAFIM VENDE
Fazenda de aproximadamente 
65alq. Localizada a menos de 60 
km do Centro de Cascavel  para 
pastagem por apenas 100.000,00 
o alq. Contato.(45) 9 9922-7904. 
Willian Serafim. Creci 19806f  CI-
215662.

W. SERAFIM VENDE
Vende fazenda de 50 alq. com 
aprox. 10 alq. mec. em Santa Te-
reza, bem localizada, por apenas 
45.000 sc de soja, podendo ser 
negociado, entrada mais 3 anos. F: 
(45)  99922-7904 Willian Serafim 
CRECI 19806f.  CI-215680.

Edição 14.769

DIA 14/01

IMÓVEIS RURAIS EM
CAMPO BONITO/PR

SÍTIO 72HA, Gleba 12, Colônia
A Guaraniaçu, Distrito de Sertãozinho.

INICIAL R$ 1.795.764,00

SÍTIO 33HA, à margem direita do Rio
Tourinho, lote rural 23-E, Gleba 12, Colônia

A Guaraniaçu, Distrito de Sertãozinho.
INICIAL R$ 825.130,00

POSSIBILIDADE DE PARCELAMENTO, CONSULTE-NOS!

doleiloes.com.br
0800-707-9272
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